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1 - INT;a.onuç,Ao 

.A exist&ncia de forma comestível de soja data de vários séculos 

e sG prende à própria origem do povo chinês. Segundo Li-Yu-Ying e 

Grnndvoinnete (28), sua existência é mencionada há 5.000 anos, com ba.

se na des-crição da planta de soja encontrada• na obra médica de She-non, 

escrita há 3.000 anos A.e.

O cultivo da soja foi bastante significativo na China antiga a 

ponto de se tornar a base da alimentaçio de seu po�o, por,m por milA

nios não saiu desta órbita, até que no século XVII da nossa era come-

çou a se espalhar por outras regiZes da Asia, tais com� India, Ceilio, 

Cochinchina, Malaia, etc. (44). Pallieux (43) registra· que 'a soja se 

tornou conh.ecida na Europa a partir de 1739, q_uand0 pela primeira ve·z 

foi plant:i.da no Jardim Botânico de Paris. Segundo ;Piper e Morse (44),

a primeira referência sôbre o comportamento da soja na região da Pen-. 

silvfüüa, nos Esta�?s Unidos da .América do N?rte, foi· feita por Me.ase. 

em 1804. No Oahidá� Filipinas, Argentina, Egito e Cuba, ainda segundo 

os r.1osmos autores (44), a soja tornou-se conhecida somente mais tarde., 

no século XIX. No Brasil, a experigncia com soja feita na Bahia em 

1882 por .Gustavo D 1 Utra, relatada em (12) é .a mai� antiga referência 

encontrada na literatura. Em Sio Paulo, Daffert em 1892, fez as pri

meiras observações sôbre a soja no Instituto .Agronémico de Çampinas(9). 

Segundo Reis (49), essa leguminosa foi introduzida. pela primeira vez 

no Rio Gr::mde do Sul, por um engenheiro-agrônomo norte-araericano, Prof •. 

E •
1
C. Craig, da Escola Superior de .Agronomia e Veterinária da Universida 

de, 'l'écnica do Rio Grande do Sul, em 1914 r portanto depois da introdu

çio feita nb Estado de São Paulo. 

Observou.-se, assim, em contraste com a antiguid'ade do uso da so

j� pelos povos orientais, que a su� expansio por outras regi5es se deu 

bom mais recentemente, a partir do século XIX. 
. ' 

O aum0nto significativo de produção mundial, no entanto, verifi. 

cou-se sbmente a partir de 1925 devido, principalmente, ao esfôrço dos 

norte-ameri6anos� que vôm desenvolvendo sua produçio e estudando a so

ja sob os aspectos agrícola, industrial e econômico. O quadro 1, mo.s

t.rn co:c.10 a produção de soja nos Estados Unidos contribuiu para o au

r:mnto da produção mundial, pois, enquanto no período de 1925 a 1929,

a produção foi de 11.000.000 de toneladas (média anual), já em 1957,

após 30 anOS 9 aquela cifra foi dup�icada atingindo 23.s54.ooo de to-
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�1e "!adas. Outros países y_ue também vêm contribuindo para o aumento da 

:prod.ução da soja são a China, a Uandchúria, o Canadá, a Rússia 

B..:-asil ( 1). 

e o

Quadro 1 - Produção mundial de grãos de soja em 1000 toneladas nos 

tinos 20 anos e Jrinci�ais países produtores 

·,. 

ul 

._,.,.,.._,..,...._ ___ ,.., -

Produção média nos anos 
p a í s e s ·----

1935/39 1940/49 1950/54 1955 1956 1957 ___ .. ____ �.., ·- -1---.-----·-· 

lOOOt lOOOt lOOOt lOOOt lOOOt lOOOt 

� 

ChirJ.a ------------- 5.649 5 _. 027 e.9s1 9 .112 9.248 9 .112 

T.íandchúria -------- 4.114 3.053 
Japão -------------- 336 245 449 507 455 475 
Coréia ------------ 480 142 131 147 153 -

I:1donésia --------- 265 200 303 346 342 -

.AivI1:RIC.A ;QO NORTP. 

F,. u . .P. • -- - �-·--------- \ 1.528 4.s57 8.117 10.160 12.225 13.052 

Canadá ------------- 6 27 111 154 144 177 

1UFRIC.A DO stn

BrJ.si 1 
---�--------- - 9 94 1()7 119 140 

DIVF,:2S0S 

Outros i:�aíses ----- 234 442 358 353 385 908 

-·•--·-- --··------.. ---- ·-- ·-

�:'ota 1 -.......... - ·-··- ----- -- - 12 .613 14.022 18.544 20.888 23.071 23.854 

(Dc1dos obtidos em Soybean :Blue ]ook, 1950 a 1958). 

�sta soja é destinada, em sua maioria (cãrca de 95�) à produçio

de Óleo e de torta, sendo que boa :;_:,arte Ccêrca de 63-,87b) do óleo pro

duzido é usaJ.a na alir.1entação hl1.Lla:1a, 19,3j; como nar·garina, 17,2;b pa

ra outros usos e, por outro ]ado, quase toda a torta (91,5�) é ,apro-

vei t :da p:1ra ração de aniL1ais dor,1ésticos e o restante, oorao fari1'iha de 

.so�a, ,1a alir.1e�1taçãu hucana (1). .A soja é utilizada, além destas fi

ncllid.ades, para o preparo de feno, ou couo adubo verde, na própria fa--

ze:, .. ::.a. 
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O Brasil começou a aparecer nas est�tísticas internacionais co

r.10 produtor de soja, a p5.rtir de 1949 e, desde então, sua produção vem 

r.rnr.::mt,,.::ido, como se v0 no Cj_Uadro 1, graças, principalmünte, às · safras

do Fistcido do Rio Grande do Sul. Em 1957, a safra total de soja no BT!;

sil foi cstinw.du em cêrca de 140.000 tonelada.a. O Estado de S�Paulo

co�tribuiu para a �roduçio total do Brasil com apenas 5.000 toneladas.

A industrializaçJo da soja em nosso país encontra-se em franeo 

:pro(p.�esso, pri;;.1cipa 111.mto depois que a produção sulina deixou de ser 

encaminhada para o estran6eiro, como acontecia anteriormente a 1956. 

SbmJntc no Rio Grande do Sul 1 c@rca de 10 fábricas dedicam-se atual-

mente ao aprovoit"'mento industrial da soja, algumas das g_uais são dota
' -

das do moderno aparelhamento. 

No Estado de S.Paulo., embora o suprinwnto de matéria prima seja 

r<.1duzid.o, algumas indúsrtrias t13m também sua vista voltada para a soja,

s,m::.lo quo pelo 11.on.os três trabalham :purte do seu tompo com ossa legu

mi:iosa • 

.A atual importância da soja co;no raatéria prima para indústria 

na rJgião sul do Brasil o o valor pot0ncial dessa planta como cultura 

co2�rcial para o Estado de S.Paulo, explicam o intorêsse g_ue se tem 

dó.do aos proj0tos re]ativos aos problem�s fitotécnicos dessa cultura 

:por fart;:i dos órgãos do experimentação agrícola de nosso F.stado. 

O prcs::mto trabalho constitui uma contribuição para o melhor 02. 

�hJci��nto dessa cultura o um esf8rço para a obtonçio de variedades do 

ta:las d3 meJ.hor..,s caract0rísticas agronômicas o mais adataclas às condi 
~ 

ç00s oxist0nt�s no Est�do do S.Paulo. 
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2 - REVISÃO_ D.A LITF,R.ATUR.A 

O gôn;:;ro _G.:_1:Y:.9.Ag9._ ( t,oguminosow, Papilionoid.Gao, Phasoo laq), a

tua lu.mto o:ricerra sois ospódios � a SdberÍ _t}l;r:__c:i.ricr � (L) Morri 1, 

Q_."i.J.ssuriens?.:_� Rogal & M:aack, G,JQ.'.��!Jis Skvortzov, G.javanica t., Q.. 

!_om,mtosa Bcmth e g_;J19.!11.§i_,P.h.Ll.1�. Da-lz; sando quG as trts primeiras pe�

t8nc0m' ao grupo dus �spjciGs du soja declina temporada, rincontrando�

se nativas na zona ori-::mtal di:::l. fisia, enquanto g_uo as tr3s Últimas -:lS�

�leios sio do grupo do cilima tiopic�l � so encontram no ostado nati

vo, r3SpJctivan1-.:nt0 em Java, mm Ilhas Filipin,:rn 2 na 1ndia (64) •

.As ospócios · do :._:iri:raeiro grupo rofo1.·om--s0, ros::;ioctivam .. mte, � 
soja com.orcié:11 ou com.rntívcl (Q.•E:.�), soja somicom0rcial (Q_.gracilis) 

o soja solv�Jom (G.ussurion�is). Estas ospJ6ios, aprosonthndo o mes

mo nú:uoro elo cromossômios (2n = 40), podem s.:.ir cruz,1das artificialmen
t:: 0, por osta ro.zao, a J.guns autores como Pip•...,r o Morse (43) levanta

r,un a hipót-.;se de qu0 a soja sclvo1g0m (_(J._.ussurfo.1:ts..iê.) ta,lvoz ·seja a

?rO��nitora da soja comercial o a soja semicom�rcial, como a forma

intJrD.1Jdi,1ria -:mtr,J ossas dur,s formas oxtromas. Williams (6 $) julga

�J.UJ as trGs .Jspécios oi tadas talvez possam s_,r incluídas cm uma única

csp0cio bati.bica 7 :m..rn por algurr:,.,s razÕ0s acha mJlhor mantc .Jr ossa no

no:1clatura.

A classificaç�o botrynica da soja cultivada foi objoto de con

trov-Jrsias por muitos anos e até há pouco usava�se indistintami::inte a 

nomenclatura de Phc,se,olus rn.ax
1
_ Lo, DoJ,;i_chos soj_a L-, _$_(?_,j§_ _hJspida 

füo0nct,� .§,'.?"j_'l .... i§.l?_(:)l)_�E.. Savi; Q).;rg)",���� -�.9.,i§. Siobold and Zuccarinii, Sojá 

.§!l_g__l!:_? tJf.<?J.t� Mi que 1 1 g LY.� J!�-º. -�-��-:qrJ:J_l}!:!J � R G ga 1 & Ma a e k , .P-S?J a � Pi-

p 0 r o _9-J;L�tn,2. .fl.§� Lrerril ( 6 ,�). Ric:icGr e Morse ( 51); contudo, após 

v�rios ustudos � resp�ito, propuzoram quo se consorvQssc a1enas a no

r:-:G.t1cl:J.tu:r·a .Q-.179!.!:?-.0.. f'l.8:;f (:;:,) M0rril, a qual passou a sor adotada p0la 

mqioria dos taxonomist�s. 

2 ,.2 .• Bio7ovüi da r:.;·)rodu0ão 
....... -· . ., ... '! ' _,, --- •••. ;.... ..•.. _.,,_,._ ... '5 •••...•• 

.As flor-:JS da soja sao dispost 1s em n'íci.mos axil:J.rGs ou termi-

11.1.is, Jm nú:o...,ro vc,rü1v-e l por axila ( 6 6), São i)erfei tas, apresontando 
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cálice hirsuto, campanulado e corola de c�r branca ou roxa, for�ad� 

pelas p6talas superiores (o�ilum ou estandarte e asas) e �étas infe

rior0s (cnrenas ou quilhas), · Protegidas por êstes órgãos encontram

f;Je ns. este.inc➔ s o ovário.. Os ost2,mes, em número de 10, unidos pelo f! 

lnm0nt o ( pseudn mon0adelfos) formam uma bainha que rodeia o estilo;_ 

ns o.ntoras são nrr·odondadas, dor-sifixas, com filamentos alternadamen

te curtos o longos. O ovário é séssil, o·vRl, hirsuto, 3.1.6 sivulado; 

ustigm;:i. glaboso, curto, recurvado em gancho; estigma glaboso, tormi .. 

nal. 

Essn'constituiçãó floral favorece a autopolini�ação. Todavia, 

nlguns cruzam0nios naturais sempre ocorrem, sendo os inseto! os seus 

agentes pri�cipais. DotcrminaçÕos de porcentagem de éruzamento natu

riü, foitns p--.r Woodworth (71) em 1922 em Illinois (U.S.A.),. por 

Garbor (15) em 1926 em Virgínia (U.S.A.) o por Takagi (58) em 1927

no Japão, acusnro.m,· respoctigamontc, O ,-11%, O, 36% e O., 65%. De 

ncôrdo com Woodworth (71) os tri�s e abelhas s;o os principais res

ponsávois por essa percentagem de fecundação oruzàda, 

Dad,,,s sôbro n 0corrência de fecundação cruzada também foram 0,2_ 

tidos parn as cnndiç5cs de Cimpinas e ser�o apresentados no capítulo 

3 .-2·. 1. 

2 .-3 - Estudc•s genéticos � ci tológioos 

Existum nn litorntura aspecinlizada vári<ls trn!;<Ühos referen-

tcs �s an6lisoi go�6ticns dos principais cnrncterísticos da esp6eie 
G1".rcino �, snliontnndo-so entre outros os de N2,gai (36), Woodworth 

(70, 72),. Nngni e Saito (37), ,Stewart o Wentz (57), Owen (41, 42), 
W0,,dwnrth e Weatch (75), Lehman - e Woodside (27), Wo0dworth (73)� 
M�,rso o Co.rttor (34), '1/Yc,odworth -e Wi.lliams (76), Domingo (11), Ting 

(61), Lin (29), Weiss (64), GeesmP..n (16), Probst (46), Hnrtw:ig e 

Lchmnn (19), Williams (67), Williams o Lynch (69) e Nngata (38). t

partir dêssos trnbalhos e principnlmente.nos de Weiss (64) e Nagata 

(38) preparnu-se umn relaç?:í.o e o quadro 2, referentes, respectiva-
, 

□unte, nns fnt�res genéticos simples e� ocnrrtncia de ligaç�o en-

tro alguns dGles.
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REL.AÇ.ÃO :OE F.ATúRES GENll'.lTIÔOS ESTUD.ADOS EM GjJYCINE fil

CtlU, CT:F,;RISTICOS 
.. , ... ,,_,_,,_,...,,. 

l. PLJIUTll

Cauleg 

.Altura . . . . . . . . . . . . . . . . .

F.ATO�ES GENmTICOS 
--

,,/ 

_,.,/ 

S = alta; s = baixa 

Õô:c (base do caule) • • • • Wl = roxo; wl = verde 

l;i 
• ~

Jasc1açao .· .• º •••••••••• 

Ramificação 

Crescimento 

• o ••••••• ti' •• 

•• o ••••••••• 

Eficiência� utilização 
do ferro •••···•••··••J••• 

Eficiência� fixâção de 
nitrogênio do ar � •••••.•• 

Maturidade •••••••••••••••• 

RosistGnéia à pústula 
bacteriana •••••.••.••••••• 

Rasistência ao "mildiú" ••• 

Puboscência 

Presença ••.••.•••..•••• 

e ôr . o o •• o •• o •• o o ••.••••• 

F ·= normal; f = fas.oiada 

,êJ2. = ra.mo longo; � = ra_mo curto 

:Oi:;= indeterminado; dt = determina.
do; Df = normal; -ª!_=anão 

Fe.- normal� eficiente; fe = ine
ficiente 

]Jo = normal; .!!-2. = ausência- de nó- ' 
dulos 

S = tardia; s � precoce 
E= precoce; e= tardia 

Cs � rosistente; cs = suscetível 

Mil Mi2 = r�sistente, gens comple

men�'ãr°Gs; mil mi2 = suscetível -

Pl = s/pub0sc-ância; .P.1.=pubescente 
P2 •pubescente;�= s/pubescência 

_I = m1.1,rro:m escuro; i = cinz�nto 

Conformaçio ••••• , •••••• A= deitada; � = erecta 

Forma • . • • • • • • • • • • • • • • • • Bl = pontb. do pêlo aguda; bl = po_g_ 
tã não aô-1da. 

2. FOLE.A

Deficj_ência §.e clorofila •• 

Forma º • º • º º º • º • º º • � • º •• ·º •• 

Núm0ro .........•.•..••• º •• 

�él à.as fôlhas(abcissão) • 

3. FLOR
--Côr o o • • • o • i0 • 0 • • • • • • • • • • • • •

• • • • • • • • • • o • • •

Vl = normal; vl = variegação 
Yl até Y8 = normal; 11. até zê. :': de- · 
ficigncia em clorofila (variaçao)· 
em grau e estágio · 

1Ta0 = oval; Nao = elíp:l;ioa; naO e 
nãõ = lanc.eola-ã'a 

X= mais de tr&s folíolos; x = tr�s 
folíolos 

-

.Ab = normal, a�= queda demorada 
das f6lhas 

Wl = roxa; wl = branca 
W2 = c6r intensificada; w2 = côr' 
diluída. _ 

;

1W2 = roxa 
.., wlW2 = branca 

Wlw2 = roxa-azulada 
wl w2 = branca 

St = normal; st = pólen e óvulo 
estéreis 

-
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4 .. V.AGEM: " $ 
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. .  

. ,Ó . 
/'-' 

g_er ...•................... •· L = prêta ou marrom-escurp; 
1. = marrom-claro 

Deiscência. • • • • • • • • • • • • • • • • .fil1 = não dei.saente; sh = deiscente 

5 • SFJvfllJNTE 

Casca 

.Aparência, • • • •  " • • • • • •  "' o o 

Rachadura • •  -G • • • • • . • • • • • •

Defeituosa (tipo,de ra
chadura na casca) •·••• 

Consistência .. . .  " . . . . . .  . 

Pigmentação 

\ ; 

_,, 
. 

F = menos de 1010 com 4 sementes; 
f = mais de lO�s com 4 sementes; 
Lo= intermediário (l t 6 a 3 s�men
tes por vagem); lo= baixo (1;5) 

Bl B2 ]l = não cerosa, gens qom�l2., 
mentares i bl p2 E.2. = cerosa 

.Ql Qg_ = normal 1 gens complementa. 
res; tl .2.� = rachada· 

Del = normalt del = defeituosa 
�=normal; de2 = defeituosa 

H = dura, impermeáYel; h: permeá.i. 
vel 

L = pigmentação escura r· .1 ::: normal 

G = verde; K = amarelo 

Dl = D2 = amarelo; dl �=verde 

rl� 

ro� 

= prêta 

= j�l. = pr/Ha imperfeita·
ltl = chocola,te 

.- marrom 
-· ohoeolate 

= ma2:'rom. ave:rrnelhado 

= chocolate 

I = i:nib:i.ção coppleta; i i = inibi
ção completa menos no hiloi 
ik = parte da superfície; i = sem 
ihibi.ção 

Fl = pequenas áreas marrom sem 
pigmen·b:;çZi'.o prê'ta; .Ü

,. 
= aus6ncia 

M = listas pr6tas conc@ntricas-sem 
pigmentação· m1.:,rrom; .:@. = ausªncia 

Cotilédone .•••••••••• ,, •• , • Dl = amê.LreJ.: e, t _éll "" verde 
].g_ = amare 1 o� st?. ,,, verde 
verde (hereditariedade materna ci
toplasnática). 
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.9.-< ... �+.'.2 •. 1..• - Lie;açuo {l.e f'at6res genéticos de _Glyoine � 9 seg'Undo 
Weiss (63) 

Húrbr�ro do 
C.LºOLO,.rnôrnio 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

3 

4 

Caractáres associados 

Rachadura da c�sca da semente x 
côr da pubesq.ência .••••••••••••••• 

. Precocidade x côr fa pubescência . . .

XCôr da pubescênoi·,k 
o�· do ootilédo11e . . . . . . . . . .. . .  o . .. . .

C6r da pubescência 
dur�za da �eme�te 

X 

e • CI • e W O e -. • • e • IJ • • e 

Inibição da_pubescência x 
listas prQtas conc8ntricas ••···••• 

Inibição da pubescência x 
côr marrom da casca•••··•••••••••• 

C6r verde da casca x 
oôr verde d6l cotilédone ••••·•••••• 

Rachadura da casca da semente x 

Símbolos 

del x t 

E X T 

T x d2 

T X H 

Fl.x M 

Pl x rl 

G x dl 

inibição da pubescência··••••••••• de2 x p2 

F6lha estreita x 
número alto de sementes por vagem •• 

Fôlha elíptica x 
número bai40 de sementes por vagem. 

Crescimento indeterminado x 
vagem prêta .O O o o •  o- o o, e CI e •  e •  Q- o O • • e O e O 

na x f 

o x lo

Dt x 1 

% de 
Cros_sing 

over 

o 

6 

13 

38 

18 

12 

2 

10 

a 

riendo os característicos das sementes os de maior inte·r�sse pa 

ra *o presente trabalho, serão relatados �g_uí os fa.t6res genéticos me-. 

lhor estudados e que afetam a c6r, apar�ncia, permeabilidade à 

e ocorrência de rachadura na casca da semente ("cracking1•).

Sio hoje conheeidas, graças aos estudos faitos por Owen. (42),· 
Woodworth (76), Mors.e e C artter (35) e Willi9-ms (67), várias séries de 

alelos que afetam a c6r das sementes • .A série de alelos R, r1 EQ..,

controla a formação de pigment.os marrom ou prêto. Para manifestação 

desses alelos, hi necessidade da presença dos fat6res complementares 

T (fator genético responsável·pe;ta côr'da pubescência) e W (fator ge 

nético responsável pela côr da. f1or) � .A interação dêsses fatôres · é 
complexa, conforme está especifica�o na relação já mencionada. 

A série I, ii , ik e i, controla a distribuição dos pigmentos, 

os quais se localizam na camada palisádica da epiderme� O alelo I' 

inibe totalmente �i-@ã-9-�t-a- a presença do pigmento, enq_uanto � inibe 

,, ... 



tot2lmente menos no hilo; 

inibe a presença de pigmento. 

&� oasoa e g pela o6r amarela. 
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inibe parte do pigmento da casca e.! não 

O alelo G é responsável pela côr verd_e 

Há também uma combinação d� pigmentos, 
resultando em manchas marrom em fundo pr�to, determinada pelo fator F1,

g_ue·é dominante s6bre f1• Outro tipo de associação de r:,igmentos dá 

um padrão de círculos concêntricç,s pigmentado.a ao redor do hilo t de cõr 

prâta em fundo marrc,im. Este padrão é devido a.o alelo M dominante s6bre 

m. Existem os alelos D1 e D2t responsáveis pela coloração amarela e 

d1 e .\1.,2, pela coloraç�o verde dos cotilédones. Sendo o grão de •soja., 

quase totalmente constituído pelo embrião, esta coloração do cotilédone 

pode daracterizar a côr da semente. Polinizando-se plantas de oonstitu.!, 

ção 11 4.2, com pólen de 1h h·, o próprio embrião já .é amarelo e a se-

. grega9ão se dá na planta F1, obtendo-se segregação de 15:1. Finalmente,_

existe outra série de alelos L e 1., que também é responsável pela 0012, 
ração das vagens. o· alelo L condiciona pigmentação escura à oasoa da 

semente, bem como da vagem •. 

Os fatôres complementares' b1b2b3 determinam a presença de uma. 

camada cerosa na case-a da semente e os. alelos complementares o1c2,

condicionam a rachadura na casca da semente. Os fat6res simples dei e 
-·

de2, determinam um outro efeito (um tipo de rachadura) na casca da. se-

mente, enquanto o fator genético simfles H condiciona impermeab�lidade 

da casca à penetração da água. 

Relativamente à ligação de fat8res, Morse e Cartter (35) e 

Woodworth e Williams (76) apresentaram mapas cromossômios mostrando 4 

grupos de "ligação11
r .Ao me,smo tempo Takahashi (59), Domingo (11) a 

Ting_ (61) relataram, respectiva.menti, ligaçid entre os fatôres respon

sáveis pelos cara_cterísticos, f8lha estreita e número alto de seme11:
tes por vagem, entre fôlha oval e núJiri.ero baixo de sementes por vagem, 

e, finalmente, entre a côr :prêta da vagem e tipo de crescimento inde-

termin�do. Weiss reuniu êsses dados, os quais são apresentados no 

quo.dro 2. 

Existem alguns tr�balhos sôbre citologia da soja, destaoando-se 

entre êles o de Kawakami (26), g_ue estudou o número de oromossômios em 

30 variedades. de soja comer.cial e o de Fukuda (14), que determinou o 
número de cron:ossômios em Glycine ™ (L) Merril, Q_,.f}racilis'Skv�rtoz.ov 

e G.ussuriensis Regal e Mack. Estes.i3,utores ooncluiram, que todas as 

variedades e espécies estudadas a.presentam 2n = 40 oromoss$mios. 

Darlington e Ammal (10), citam oomo x = 10 o número básico de cromossõ-, 

r.ai os na soja •
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�J/4: 
1 1 . . 

 
Q,uanto à 111-orfologia dos CrQmOssemios � os "·êstUdos t�.m sido di!i-

c ·,.l c::.�-lus pelo seu reduzido tamanho. 

2 .4 - :Me lhorame.nto 

2.4.1 - Variabilidade dos característicos econômicbs 

�s variedades de soja apresentam-se . variáveis quanto a vários

característicos de interêsse para o melhoramento, tais cowô ciclo e a1

tura da planta, diâmetro do caule e acámamento das plantas, capacidade 

de fixação de nitrogênio do ar, resistência às moléstia•s e pragas ,abci.§!_ 

sio das fôlhas, deiscêndia das vagens, tipo d�cresoimento e de ramifi

cação, qualidade das sementes, produção de grãos, eto. Será, assim,d�. 

todo o interêsse, analisar as observações já.realizadas sôbre @sses ·c_§l 

raoterísticos. 

Ciclo ,2 altura da planta 

Existem cêrca de 10.000 tipos de soja, q_ue, em determinado aro-

/biente completam o seu ciclo dentro �e 75 a 200 dias. Este ?iclo, ma

. nife·stado por uma variedade, nu:m determinado local, não pode ser toma.

do em consideração em outras regiões, pois o ciclo da soja varia muito 
• • 1 

• 

com a intensidade de luminosidade, temperatura, umidade e fertilidade 

do solo, muito embora somente o primeiro fator enumerado exerça influ

ência mais significativa • 

.,,..., .. -·-.., 

. .A altura da planta pode variar de 20 a 150 cm, conforme a va

riedade, sendo as precoces, de um mod9 geral, 1_11ais baixa�· e me-n.o-s __ pro---:--�- .. · 

dutivas do que as tardias. Isto não;iimpede todav;i.a, que possam se:z:: s� 

lecionadas linhagens de altura média:(bãrca de 70 cm) e de ciclo tam-

.bém médio (com cêrca de 140 dias), possibilitando a colheita· mecânica 

da soja em nossas condiç3es. 

Diâmetro do caule e resistência ao acamamento 

~ 

O acamamento, fator ligado ao sucesso da operaçao de colheita 

mecânica j está correlacionado 9 até certo limite, ao diâmetro do caule, 

as plantJ.s de caule fino sendo mais.sujeitas ao acamamento. Emhora 

existam vari·edades caracterizadas por apresentar caule grosso, médiô 
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ou fino, sabe-se que êsse característico é bastante influenciado pelo

meio, isto é 9 pela .fertilidade do solo e também pelo espaçamento ado

tado. Muitos lavradores g_ue empregam colhei ta mecânica, recusam·--se a 

plantar variedades que embora produtivas, possuem caule excessivamente 
,,. 

porque êste impede o bom funcionamento das colhedeiras. Daí a

necessidade de se obterem variedades adequadas àquêle sistert/,a de colhe.!_
! 

ta, isto é 9 com caule de grossura média e, ao mesmo tempo resistent.es ap. 

acamamento. 

CaEacidade de fixação d? nitrogêni0 do,& 

Séndo uma l eguminosa, a so·ja tem capacidade de fixar o ni trog�nio 

do ar através do Rhizobium japonicum, que vivem em simbiose oom a plan-
. 

i 

ta. De acôrdo eom o trabalho .de W\lliams e Lin�h ( 69), fio ou esolare.oi-

_do que há, no entanto, u.rn fator gené�oo que cont'rola a formação de n6-

duios na planta, permitindo a eficiência da fixa,-<,;:ãõ de n'átrogênio. 

Resistência� mol,stias e prag�� 

Sio várias as moléstias e pragas que atacam a soja e seu contrô� 
le ;;io-- ··./.:io de variedades resistent'es seria,- sem �úvida alguma, a solu-

~

çao ia.eal, pois tornaria mais ·econô ... ica a cultura·; para o lavrador. Pe-

las investigações feitas n�s Estados Unidos da .Am�rica do Norte, sab.e-
. 

! i 

se que a resis·�ência ao ataque da bactéria Xanth01µona l?haseoli var. 
\ : ' ' . :: 

s�jensis (Hedges) Starr � Burkholder� oausa�ora d�-pústula baateriana, 
é controlada po� fatôres �enéticos a�contr�dos 

. 
1 

e C.N.S. (27)(19). A resist§ncia ao1 ataque do 
: . ! 

hurica (Naoum), causador do "downy mi1dew11
; foi 

• 1 

nas variedades Colúmbia 
' 

fungo PerPnosgora.™

encontrado nas variada-

des Dunfield, Chief e Mukden ( 64) (16). A _:resist�hrcia ao ataque dó in

seto Empoasca febae Harr, segundo Ho1lowell e Johnson (21), Johnson e 

Hollowell (23) e Blalnchar (5), foi obserivada sõm�nte nas variedades
. ' 

pubescentes; a resistência ao ataque do,Popillia,japonica Newm. (5) 
; ., 

foi verificada em variedades de soja de fôlha verde e escura; e a re-
, !: 

sistência ao ataque do nematóide das ga�
1has Meloi�ogyne sp foi ob-

servada, segundo Piper e Morse (44)(53); nas variedades Palmetto e La-

reda_. 

Estudos feitos no Japã;o e citad0s em (38) revelaram que as va

riedades Shiro Hasseki e Norim nº 2, são resi.stentes ao ataque do fuB_ 
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e·o (J_3rco�.J:;?_o;cimt kikuchii Matsumoto e Tomo_yasu.; a resistência ao ata

CJ.UG d.o il1Seto .Anomara rufocuprea Motschlsky é encontrada na variedade 

lTorim n2· 1; a resistência ao ataque do inseto Gra;pholitha glyoinivo-
' 

rr.3lla Matsumura, nas variedades Chusei-Hadaka e Nagaba.-Hadaka g_ue 

sao tipos de soja destituídos de pubesc@ncia e finalmente a resistên

cia ao ataque do inseto .AsJ2h<,ndylia sp é encontrada também nesta� úl'

tim�s variedades citadas. 

Observações feitas entre n6s (56), in.dioaram que as· váriedades 
. 

. 

. 

Palmetto N 47-3332 e N 46-2652 são resistentes ao ataque do nemat6ide. 

d3s galhas�- M�.lódbgyne sp� Investigações feitas posteriormente per

Miyasaka (32) mostraram que a linhagem 220 da variedade Pelicano apre ... 

senta resist�ncia �o �taque de riemat-óide M.javanica. Certa resistên

cia ao até.que da moléstia de vírus "queima do broto", segundo Costa e 

outrós (8), é encontrada nas variedades Abura (de flor branca), Yel

nando e Seminole. 

Abcissão das falhas 
'\ 

Quando a soja atinge a época da maturação, as fôlhas normalmen

te caem, secando o caule uniformemente. Contudo, encontram-se em al

gwnas variedades, plantas qUe ainda censervam as fôlhas verdes quando 

as vagens já estão sêcas, o que é controlado por um par de fatôres-ge�. 
néticos (44) principais. 

Resistência! deiscênoia. s!E..ê. frutos 

Sabe-se que a colheita da soja, comparativamente às outras ope-

r8çÕos da eultura, exige muita mão de obra ou máquinas, em vist� da n� 

cossidnde de ser feita num período de tempo relativamente curto, ou Sjt 

jam, 10 a 20 dias no máximo. Sabe-se -qambém que há signific·àtiva va

riabilidade genética nas variedades de soja, no �ue tange à deisc�ncia 

dos frutos e, desta forma, uma boa variedade comercial deverá ser ·por

t'3.dora de r'esistência à deisoência, a fim de que o lavrador conte com 

mais tempo para a colheita. 

Tipo� crescimento e de ramificação 

As diversas variedades comerciais de soja podem apresentar dois
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tipos de crescimento: "determinado", quando tem o rácimo terminal curto 

0 as vagens aglomeradas na extremidade do ra.mo, "indeterminado t1
, quando 

as va�ens sio melhor.distribuídas por toda a planta e sem concent�açio 

no rácimo terminal • .As variedades conhecidas como "vegetable type",Pª.!:. 

toncom, no geral, ao tipo de crescimentR 11determinado 11 e t�m tend�ncia 

para se ramificar mais do g_ue as plantas do tipo de crescimento nindete1: 

1iliüado" e, por conseguinte, as prime'iras exigem um espaçame.nto um pouco 

n�ior que as do tipo indeterminado. 

Características das sementes 

As sementes podem variar, principalmente, em tamanho, forma, oer 

d,1 c.:rnca, presença ou ausªncia de rachaduras na casca e côr do hilo, e 
1 

conto�do em óleo. 

Tamanho - o tamanho da semente varia bastante e oo�s�uma-se,,pa

ra efeito de coBparaçio, tomar.o p8so de 100 sementes. O tipo oomer

cbl varia de 10 a 30 gramas por 100 sementes. Esta característica é 

t:1'outrolarla por um núr.1ero grande de fatélres genéticos. 

Forma - quanto à forma, as sementes podem ser redondas, achata

dos, ou alongadas. O comércio parece dar preferência às sementes re

dondas, porém não é rígida esta exigência. Desconhecem-se os fat6res 

ge�éticos responsáveis por estas características. 

Côr da casca - no comércio, as variedades de sementes'de côr a

nc1r0la são preferidas, embora a c6r do hilo não seja levada em conside

r�ção, tendo, todãvia, servido, muitas vêzes; com� elemento para iden

tificação de certas variedades. 

Rachadura da casca - a característica rachadura na casca,'em vir

tude de constituir abrigo para fungos e bactérias, ocasionando; por con 

sc;guinte, prejuízos à germinação ou ao desenvolvimento da planta, é um 

d0�eito bastante grave quando ocorre em uma Y�riedade. 

P�rc 1antagem de ól.eo - o coi1tGúclo ::im óleo e proteína na semente é 

w:1 �rnsunto importantíssimo quand? se trata de variedades para a indús

tria. Variedades comerciais em cultivo no Estado de São Paulo, apr�

se:,1tam 1 Tl;, a 21, 5% de 6leo e 387S à 457"b de proteina. Segundo Williams 

(68) é difícil selecionar simultâneamente para alta quantidade de óleb

e },roteina, pois, de um modo geral, quando se aumenta a taxa d.e protei-
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11:::i, .h'l diLürnição na de óleo e vice-versa. Contudo, a seleção intensi

Vcl },Jerrni t-J, a t6 certo ponto, aumentar �stes dois �-omponentes da semen

te a.o mesmo tempfJ. Segundo ainda Williams (68) um dos primeiros t:rra

balhos a respeito do assunto foi realizado por Viljoen e este a1,1tor · a-

16u ie tar encontiado correlaç;o negativa entre conteúdo de 6leo e· o 

de pI·oteina, verificou uma correlação positiva entre sel1].entes miudas e 

alto teor de óleo. Mài� tarde, porém, Weber (63) verificou correlação 

negativa entre sementes miudas e alto conteúdo de óleo. Williams _(68) 

menciona que trabalhos posteriores vieram esclarecer que a correlaç;o 

entre tamanho da semente e conteúdo de óleo não pode ser representada 

por uma -tinha reta, mas sim por uma curva. A composição química das 

sementes de soja, sendo prodD;to final de diversos processos fisiológi

cos, tem base genética complexa; alguns estudos s6bre a sua heritabi

lidade est�o sendo atualmente feitos, principalmente no que concerne à 

quantidade de óleo e proteina. 

Número -9&. sementes :por vagem 

O número de se1:1entes por vagem varia de um a quatro, porém o t,! 

po comercial de soja, tem, usualmente, ,duas ou três sementes por vagem, 

já que os tipos com número maior de sementes por vagem, são em 

menos produtivos. 

Produção de Krãos

geral,_ 

.A produção em graos de soja, característica de grand,e inter�ssé 

econfü:lico, é um característico quanti ta ti vo e, conseqüentemente, .con-

trolado por ·um nú.mero bastante elevado de fatôres genéticos. .Acha-se, 

tn:c1bén, muito influenciado por fat6res de ambiente, razão pela qual o 

trabalho de seleção de linhagens visando alta produção de grãos é di

fícil, exigindo muita atenção por parte dos melhoristas • .A produção t.2_ 
~ 

1 

tal de gro.os em uma planta depende de vários fatôres em cq'njunto9 con-

tudo, entre os fat6res genéticos que ·contribuem para alta produção,des

tuca□-se o tamanho da semente e o n�mero de sementes por planta e 8s

tes fatô:ces, por sua vez, dependem do maior vigor da planta· e de um pe

ríodo de frutir'icação mais longo. 
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2.4.2 - Variedades cultivadas em alguns países produtores 

Uw dos fat6res �ue sem dúvida contribuiu para a grande expansão 

de árGa de cultivo de soja nos Estados Unidos da_ .América do Norte, 'foi 

o isolamento de melhores Íinhagens para cada região produtora. Os pes

quisadores norte-americanos, após exaustivos trabalhos de. introdução de

milhares de tipos de soja da Âsia e sua análise em ensaios regionais ,.d�

limitaram o país er:i. 7, zonas p�odutoras de soja, ou 11 uniform groups",

conforoe o tipo de solo, clima e, particularmente, latitude. Do mesmo

tiodo no Japão, onde o estudo relativo às varied-ades de soja está bem a

diantado, são recomendadas determinadas variedades para regiões distin

tas em clima, solo e, sobretudo, e·m latitude •

.Assim, .nos Estados Unidos da .Américà. do Norte, em regiões de se

r:1elhante latitude do Estado de São Paulo, as variedades recomendadas e 

cultivadas, pertencem ao chamado "Uniform group - VIII'1, entre as g_uais 

dGstacam-se as variedades Improve.d Pelican, J .E. W .. 45, Majos,, Yeln-a:tidó 

e Jackson (62). No Japio-(38), as variedades recomendadas para re

GiÕes ser:ielhantes à do nosso Estado, ·isto é, nos ter:d t6rios sulinos d� 
11uGle país, p0rtencem ao grupo chamado llkidaizu (soja de Outono). 

O estudo das variedades de soja importadas pelo Instituto .Agro

n6�ico de Campinas (o§rca de 600 tipos introduzidos de diversas regi5ea 

do :r.mndo, até a presente data), veio mostrar que as' variedad�s oriun.'.. 

d�s de regiões com latitude semelhante à do Estado de São Paulo, isto 

é, ao rGdor de 23º, são as que melhor se comportam em nosso meio. 

2 .4 ,3 - Méto.9:.2..§. de melhoramento 

O nelhoramento da soja, planta autofértil e g_ue se multiplica 

nornalmonte por autofecundação, tem sido feito at� agora, pela seleçio 

iidivilual e estudo de prog§nies e pela hibridaçio artificial, a fim 

de associar característicos desejáveis encontrados em variedades dis

tintas. 

Quanto à modalidade de� se conduzir as populações híbridas, tem

s-., lançado mão dó método de 11 pedigree 11 � g_ue, enbora mais trabalhoso,dá 

r,3sul tados mais rápidos e o processo de mistura ("bulk"), pelo qual a·s 

populaç5es híbridas sio plantadas em mistura, por várias geraç�es, no 
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0:n·al 1_;1,t§ F 6, quanrlo então se iril•c. .. �a a sele'çã,o individual de plantas e

estudos de novas progênies. 

Quanto à época de efetuar s,eleção nas popula_ções híbridas 1 segua, 

do dados de, Weiss, Weber e Kalton (65), Kalton (25)t Weber (63) Mahmud

(30), Weiss (64) 1 ]artley (4), Raeber. e Weber' (47), Johnson (22), 

Johnson, Robinson e Comstock (24), para características tais como a re�

sistência às prag�s ou às moléstias 9 a precocidade e altura da planta,_ 

pode ser realizada nas· gerações iniciais, _isto é, em F2, e F
3

, enq_uanto ·

que a seleç;o vieando tipos,de soja com resistência ao aoamamento,deis-

oência da vagem, qualidade e composição química das s e:m.en te s , devem 

ser feitas nas 
~

geraçoes mais avançadas, isto é, em F 
3 

e_F 
4
• Quant-o à

seleção de plantas visando alta produção de 
~ 

deve realiiada graos, ser 

em ger�ç5as posteriores a F
4 

.

.A heterose na soja tem sido estudada por vários autores. Recen 

t,moutG, Kal to:a (25) verificou aumento de cêrca ,de 27% de produção de 

graos em plantas de F
1.

, e:c:J. r·elação aos pais, em todos os cruzamentos 

realizados. A heterose na soja tem sido observada prihdipalmente ·no 

vigor da planta e na produção em graos. Contudo, em virtude da moda1i. 

dada de fecundação da flor dessa planta, a heterose não tem sido uti

lizada eu escala comercial. 

A poliploidia fo"i estudada por Tange Loo (60), .Andrés (2), Po.!:_ 

ter e Weiss (45). Esses autores induziram-na pelo uso da oolchioina. 

A soja tetrapl6ide obtida apresenta porte baixo, produção reduzida de 

:Sr,1'.os, fôlhas esparsas, estornas maiores, ciclo tardio, .. pólen � grãos 

maiores em relação ao tipo diplóide e não oferece nenhuni inter�sse co

t10rcial. 

2.5 - Investigaç��� sôbre .ê:. soja Q.2_ Estado de São Paulo 

No Instituto Agron8mico de Campinas, os primeiros trabalhos ex

perimentais com soja foram iniciados por Daffert (9), e D 1 1Jtra (13) que 

instalaram experimentos, respectivamente, em 1892 a 1899• Várias ou-

tras experiências de variedades foram realizadas em 1908 e 1929 1 por 

D 1 Utra e diversos outros técnicos do mesmo estabelecimento, os quais 

cha:waram a atenção para as variedades "Soja .Amarela", ".Amarela Miuda11
, 

".Amarela Graúda'' e '1 Es_cura 11 (50). Outros ensaios comparativos de varii!_ 
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dDlas foram realizados com novas introduç5es durante o piríodo de 1930 

a 1935, pelos ·técnicos da antiga Seção de .Agronomia (51). Em 1935t .o 

Inotituto .Agronô:oico de Campinas introduziu a variedad� .Abura, por· in

torn6dio do Consulado dR Japão em são Paulo, que coletou sementes pro

duziq.as por colonos japonêses em Santo .Anastácio, município do Estado 

de são Paulo (51) • 

.A partir de 1936, Neme (48), na antiga Seção de Cereais e Legu

minosas, iniciou estudos com a soja e procurou resolver vários proble

uas o.grmnôuicos �a cultura, tais �omo ápoca de plantio e espaçamento. 

Com relação às variedades, apôs a análise dos dados referentes ai expe

rir.wntos regionais, plantados durante ·vários anos seguidos, concluiu 

sôbro a superioridade da variedade Abura quanto à produção de grãos. E..s!,. 

ta vuiedo.de difundiu-se ràpidamente entre os lavradores e até agora é 

cultivacla cor.1erci"almente no Estado· de Sã0 Paulp. Do ano de 1949 a 1951,, 

1:fome (39; 4o) e Sil v� (55) estudaram vário.e outros problemas fundamen

tais da cultura, como inoculação das sementes, combate às pr_:agas, oala

i,;Gm, etc., e analisaram o comportamento de cêrca de 100 novos tipos de 

soja, separando desse material a variedade Mogiana, que se mostrourna.i's 

pro!lutiva que a .Abura. Silva (54) ef7tuou seleções individuais na va

riedade .Abura e mais tarde separou a linhagem. 75. Ini'ciou também_ as 

primeiras hibridaçÕes artificiais (54). 

Em 1951, a Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo, en

cetou, em. nosso Estado, a chamada "Campanha da Soja11
, da qual resultou 

novo interêsse por essa cultura no Es·tado, tanto por parte dos lavrado

ras couo dos ihdustriais. 

Paralelamente ao trabatho de fomento da cultura� os técnicos d� 

Socretaria da .Agricultura de São Pau�o não pouparam esfôrços no senti

do dG investj_gar e aperfeiçoar a técnica cultural e obter melhores va

riedades. Nestes últimos anos, em virtude daquela campanha, foram rea

lizad1.s cêrca de 200 novas. introduções d_e material básico. 

Trabo.lhos experimentais posteriores desenvolvidos por Silva (55), 

on todo o Estado de São Paulo, possibilitaram conhecer a superioridade 

das variedades Aliança, Pelicano e .Aliança Prêta, s6bre a variedade 

Abur�, relativamente ao rendimento de grãos, p�incipalmente nas� zonas 

c�u.e mais cultivam a soja no Estado. Comprovado, assim, o bom rendimen..:. 

to dessas variedades, a metade da área de cultivo de soja no Estado de 
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:;-:o ,i.3.u lo. e,J t:1 crnndo ocupada, atualmente, por aquelas variedades e o re_!

b.,1 �e da área, pela variedade llbura. 

l preciso mencionar que entre as novas variedades, a Aliança·Prê,-
·,

t�, devido à sua casca prêta, nio � indicada para a ind�ijtria
0

e a Mogia-
ua e J, liança ainda apresentam certos defeitos, como rachadu:i;-a cl,p, case.a 
d:rn sementes (llcracking"), e excessiva grossura. do caule (prinoi,palmente 
n:1S plantações falhadas, o que ocorre freqüentemente). li rachadura da 

\ 

c:rncn da sem.ente nessas variedades, tem contribuído para tornar o embr_;,

'lO bastante sensível às variações de fatôres do ambiente e à incidêh.ciá 

<L, fun2;os e, com isto, têm ocorrido freqüentes p�rdas do seu poder g�r-

rdno.tivo. O caule às vêzes póde medir até 15 a 20 mm de diâmetro, n� 

base, principalmente quando a planta se desenvolve isoladamente, consti

tuindo assim, s�rio impecilho para a colheita mecânica. 

3 - MATERIAL E METODO 

.A partir dos dados experimentais obtidos a respeito do oomporta

rncmto de soja em nossas condições, foi iniciado no Instituto .Agronemioo 

tl0 C8.mpinas 9 o trabalho de um novo p:rojeto referente ao isolamento de 

�ovas linhagens mais adaptadas ao nosso meio CO)'.ll vistas principalmente 

13. capacidade de produção, à resist@ncia às moléstias e no decorrer dos

trabalhos, a qualidade das sementes e ao tipo da planta. O pro�eto, i

:liciado em 1952 constou primeiramente de um estudo de caracterização de

v'.3.riedades existentes na coleção, continuação do t_rabalho dG introdução,

da novo material, determinação da percentagem de poliri:i.zação cruzada, ,

ailálise de produção e de outros característicos de novas prog6nies de

l-'lantas selecionadas e de populações_ híbridas, resultantes do cruzamen

to artificial entre plantas de variedades mais promissoras.

A determinação da taxa de hibridação natural foi feita utilizan ... 

Jo�se linhagens da variedade Abura de flores de côr branca e roxa, iso-

1,l,lo.s em 1953. Lançou-se mão dessà variedade, por se� a mais difundida' 

i10 Estado-. 
.. 

A introdução de novas variedades 1 tanto dos países da Âsia e da 

./ILérica do Norte como de diversos pontos do Brasil, contou com colaqor§. 

ç1.o preciosa da Seçã.o de Introdução de Pla:ntas do Instituto Agron6)'.llieo, 

los técnicos da chamada "Campanha da Cultu!a da Soja11 e de diversas fi.!:, 

'

·•,,.
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mas comerciais e industriais interessada.s pela soja, direta ou indiret,!_ 

L1en te. 

Os trabalhos· de seleção de plantas foram feitos em Campinas, no 

ano �grícola de 1952/53, nas variedades MAgiana, Aliança, Paraná Tardia 1

No�á Granada 9 Acadian � La 41-1219, que se achavam plantadas na colaçio 

da Seção de Genética. As 6aracterísticas destas variedades foram pu.bl!, 

oad�s por Miyaska (33) e se acham resumidas no quadro 3.

As prog0nies constitúídas de 100 plantas para cada variedade :f,2_ 

ram plantadas em linhas de.10 metros, com duas repetições apenas, dado 

b tlúmeró re.duz:ldo de sementes, .As melhores progênies de cac1a variedade 

. foram analisadas em Campinas e, após a multiplicação de sementes, foram

as linhagens postas em competição nos ensaios regionais. 

Ao mesno tempo que se procederam aos tnabalhos de seleção e es

tudos ds progênies e linhagens, os trabalhos de hibridação também fo

raw r�alizados. Assim, em 1952, num lote da Estação Experimental Cen

tral de Campinas, especialmente instalado. para trabalho de cruzamento 

artificial, foram plantadas várias variedades 1 que se mostraram mais 

promissoras até então, ou g_ue apresentavam alguns característicos agr_! 

nêirücos especiais. De 25 de dezembro de 1952 a lº de fevereiro de 

1953, realizaram-se vários cruzamentos artificiais entre as plantas 

dessas linhagens, adotando a técnica preconizada por Woodworth (74) e 

130 cruzamentos artificiais foram feitos. 

4 - RESULT�DOS OBTIDOS 

· 4.1 - � d� cruzamento natural

No ano agrícola de 1954/55 foram plantadas num lote, oêrca de 60

linhas alternadas, sementes da soja da variedade .Abura de flor branca e 

Abura de flor roxa. Adotou-se um es�açamento ent�e cada duas linhas de 

15 cm e Uií1 espaçamento entre esses cor:juntos éle duas linhas, de o,60 cm. 

Ap6s a maturaç;o; sõnente foram colhidas as linhas de flor de corola 

branco., as g_uais dera:c.1 oêrca de 10 kg d.e se:c.,entes. E.sse material foi 

semeado no campo 9 no ano seguinte; procedendo-se, na ocasião da flora

ção, à oontagem do ndmero de pés de �oja o�m flor·roxa, os quais repre

sentariam os cruzamentos naturais ocorridos no ano anterior, desde que 

•
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o caractérístico corola branca é recessivo em relação à oêr roxa na va

riedade .Abura.

Os náccros de pás de smja com flor roxa, encontrados nos 5 lotes 
-

de 1000 plantas cada um, delimitados ao a0aso, neste Dampo, foram de 

10, 2, 4, 9 e O, respectiv9mente, o que dá uma média de 5 plantas em 

1000. Desta forma e considerando-se que há igual probabilidade de oru

zamentos entre as plantas portadoras de flores eom oorola branoa, con

cluiu-se que a porcentagem de cruzamento natural nesse campo e nesse 

ano foi de ordem de 1%. Comparando este valor com os obtidos :por .ou� 

t_ros investigadores ( 64), verifica-se que a taxa de cruzamento na:t;ural 

foi maior nas condições deste ensaio. 

4,2 - Estudos de novas variedades introduzida·s

e de novas prog�nies � linhagens obtidas 

4.2.1 - Introdução de novas variedades 

O trabalho de introdução de novo IU5terial foi intensificado du

ro.nte o ano agríco la de 1952/53 a 1957/56 • .Assim foram coletados nesse 

períod6) oêrca de 200 novi.s tipos de soja, provenientes de diversas re"" 

giÕes produtoras do estrangeiro e do Brasil. Entre �sse material im

pertado e estudado nos campos de 110bservação de Novas Variedades", ins

tal ados em Campinas, destacou-se uma variedade, pelo seu oomportamente 

e produtividade. Esta variedade foi Goletada pelos engs.agrf/• José Go

r.1es da Silva e .Ayrton .Amaral, em uma pequena lavoura. na localidade de 

.Araçatuba e recebeu o nome de sua cidade de origem. Foi submetido. a 

noves estudos eomparati�amente às nov,,as linhagens obtidas por seleção 

L1dividual. 

4.2.2 - Caracterização de Nova Variedade.§.. Novas Linhagens 

.A caracterização da vaniedade Araçatuba e das novas linhagens 
..., 

que receberam respectivamente a numeraçao, Mogiana 411, Aliança 505, Pa 

raná Tardia �79, Nova Granada 388, Aeadian 563, Pelicano 220 e Cotia 

534 foi feita baseada em um ensaio na Estação Experimental de Campinas 

em 1955/56 (62). Cada uma dessas variedades foi analisada Qjuanto aos
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característicos agronômicos de.maior interêsse, quais sejam, acamamento, 

Jeisc&ncia, rachadura na casca da semente, altura e ciclo da planta, re

sistência às moléstias, formação de nódulos) etc. 

Observou-se nas linhagens selecionadas ligeiro progresso com re

lação, às características de altura da primeira inserç.ão e na porcentagem

de sementes rachadas, qomparativamente às vari,edades originárias. No.
ano agrícola de 1953/54 verificou-se infestação da moléstia chamada 

"Queima do broto", que causou certo prejuízo_econômico à cultura d,a so

ja, particularmente na z,ona sul do Estado de. Sã.o Paulo. Êsse fato le

vou-nos a efetuar a montagem de plantàs �tacadas com essa mol,stia, nas 

novas.linhagens plantadas em Campinas •. O resultado do exame mostrou que 

as linhagens Mogiana 411 e Paraná Tardia 579 tiveram menor número de 

plantas atacadas. PQlr 0u.tro lado, em vista do fato conhecido de g_ue. a 

característica nodulação da planta está condicionada aos fatôres gená

ticos, fo�am feitas observações neste particular.e verificou-se que tô

das as linhagens tiveram bea f�rmaçãe de nódulos,. 
i 

4.2.3 - Resist�ncia .§.2. nematóide �.a..alhas-ª.§& raízes 

Em 1954, um ensaio1 de resi.-st@ncia ào ai;;a�ue de nematóide das ga

lhas (Meloidogyne javariica) utilizando essas liphagens e variedades, 

foi feito em estufa, num canteiro previamente infestado o6m êsse verme.' 

O ensaio foi delineado em blocos ao acaso, com 15 tratamentos e 4 repe

tiç�es. Para eliminar o efeito da infestação irregular de nematóide 

das galhas, g_ue ocorre freqüentemente, a disposição das plantas das va

riedades em estudo foi feita de taJ. maneira, gj.1e cada canteiro do en-

s:1.io ficou intercalado da variedade 

75 da variedade Jibura, sabidamente 

fostação de nemat.óide foram feitos 

., ' 

testemunha;, isto ,. da e, 

suscetível: Protocolos 
i 

linhagem nª

sôbre a in-

aos 45 dias após a. semeadura, arran-

cando-se as plantas e atribuindo-se pontos de_::1 a iO, segundo o grau de 
, r 

resistência das mesmas· ao ataque dês se verme,,,' Os dados obtidos f0ram 

analisados (3) ( 6) e os dados médios atr.ibuídós às Yí;')riedades ensaiadas 

encontram-se nos quadros 5 e 6. 
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Qy...?:..ª1:9_j_.- Médias dos pontos atribuídos subjetivamente às variedades de 

seja, segundo o grau. d:e resiSt�ncia ao atag_-ue de nemat6ide das ga

lhas, no ensaio instala.do em estufa, na Fazenda Santa Elisa, ee,mp:t.nas 

1. Mogiana 411 --------------------
2. Paraná Tardia 579 ------------��

. . 

3. Aliança 505 ------------------·-

4. Nova Granada 388 _____________ i;._ 

5. Cotia 534 �----�-----------�--��

6. Cotia 14 •----�--------�-----���

7� Mógiana ------�---�----------�i-
8. Aliança�----------�-�----------

9. Nova Granada-------------------
1 0. Pelicano 22 0 -------------------

Médias 
originais 

3,9 

4,3 

4,2 

5,7 
6 ,.1 

6,1 

5,0 

5,8 

6,1 

2,3 
11. Palmetto ----------------------- 2,5 
12. 1-298-1 ----------------------- 2,9 

13. L-3 72 -------------------------- 3, 5 
14 • .A raça tuba ---------------------"!' 5 ,.2 
15. Abura ---------------�---------- 5,9 

Diferença mínima significativa (Tukey') ------------

Méc:lias 
corrigidas. 

3,902 

4,303 
4,211 

5,703 
6,105 

6,094 
5.016 

5,8 06 

6,102 

2,291 

2,500. 

2,895 

3,494 
5 ,19.8 

5,891· 

3,484 

.9,_-µ.arlro 6.- .Análise de oovariá:noia; vari�ncias. corrigidas para o efeito de 

regressao 

Soma dos Soma dos Soma do Q.uadrado Fonte de q_uadrado's pr9dutos 
variação G.L. G.L. quadrado médio F 

Sxx Syy Sxy residual residual. 

Total ------.- . ---- 59 74,38 192,60 - 13,27 -- --

Entre bloco ------ 3 0,42 12,68 - 0;85 -- --

Entre variedades-- ld- 15,49 102 ,3 6 - 11,48. 14 100 ,, 33. 7,17 3,7 

Brro --------- 0--

1

42 58,48 7,7,54 - 0,94 41 77,52 1,89 

Total (Erro+ var) 56 73 f 97 179,92 - 12,42 55 177,85 
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O c,.,i..ilt·:.Ji.co onde foi instalado o ensaio teve infestação uniforme 
1 

do nematóide das galhas, pois a análise da variância dos dados obtidos 

cóm as linhas de contrôle, não acusou signific�ncia. O processo dé C..Q. 

v�ri1ncia aplicad5 na análise estatística, trou�e apenas a redução de 

· 2% no. êrro experimen·ta:1. Os valores médios atribuídos às variedades

forai:ri corrigidos através do efeito de regr.essã0. O ensaio mostrou que·

t6(lt3.s as linhagens $lecion�das (vê;r quadro 5), oom exceção de Paran4

Tardia 579, tiveram resistência ligeirámente maior que as variedades

que lhe deram origem, porém f-oram ainda bem mais suscetíveis do que as

variedades resistentes, c�mo Palmettó; Pelicano 220�

� progênie 29s�1, selecionada ·dentro da linhagem 498, oom vista

para a resistência ao ataque de nemat6ide das galhas, mostrou oonside

rúvol resistência nesru; ensaio. 

•• :.· • :•-�11 ,  ._;�,·- _ 1 · .. f• ··:, -'·.":.·�·· •. ,:.."'•:tii����J��\:i(i�\·:· 1.:L�, 

Esse procedimento de diversas' linhagens relativa � resistê'ncia. 

ao ataque de ne:m.atóide das galhas foi co�firmada pelas observações re.!_ 

lizadt.1s posteriormente ncs ensaios regionais de competição de varieda-

des. 

4.2.4 - Produção� grãos 

A fim de conhecer o comportamento da varieda�e Araçatuba e de 

nova,3 linhagens em diferentes localidades do Estado; foram instalados 

en Campinas t Ribeirão Préito, Flórida Paulista, OrHl:ndia, Guaíra e Mi- · 

ranclópolis, os ensaios regionais de compe.tição de linhagens que obede

c�ram o delineamento de blocos a9 aoQso, com 12 tratamentos e 4 repe

tições. :Durante os anos de 1954/55 a 1957/58, foram instlados 23 en

saios •. Em alguns anos, entraram em competição linhagens selecionadas 

i,:irecoceaente nas principais populaçÕErs híbridas obtidas a fim de co

nhecer o comportamento delas. Entraram também.mistura mecânica de se

nentes de duas linhagens, Nova Granada 388 e Paraná Tardia 579, com o 

fito de se conhecer em nossae condições, qual seria a reaçio da mistu 
..... 

rude linhagens de constituição genética diferente porém, fenotipica-. 

u3nte semelhantes. Segundo os autores (20) a mistura de sementes de 

duas variedades poderiam, em certos casos, oferecer maior proba�il1da

de le resistir às condições adversas do ambiente do que uma· variedade 

o assim dar maiores produções. Entre �sses ensaios instalados perde

�ao-se tr§s d§les, devido a acidentes ocorridos durante .a sua execuçio
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e elininados três outros por terem apresentado ''stand" final muito va-
, ' 

ri1vel e coeficiente de variaçio elevado nas suas análises estatística� 

de :produção de grão. li ss.im, as produções médias de grãos de soja em 17 

ensaios, são apresentados no quadro 7, com 6 respectivo coeficiente da 

variação. 

Em tôdas as análises' estatísticas feitas foi adotado o limite de 

5� de significância (6). 

Foram feitas as análises da variá:noia, para cada ensaio tomandQ 
•. as pr�duções das nove variedades que foram comuns a 17 ensaios. Esta� 

· análises.mostraram que as variâncias do ârro dos ensaios foram de ho'.;.

mogenoidade satisfatória, pois o g_uadrado médio menor foi de 1/4 em r�

lação ao maior •

.A fim de se -conhecer o comportamento das variedades 1Yor zonas, 

reuniu-s-e as produções médias obtidas nos 17 ensaios em três grupos , 

a)-zona Central; b) zona Norte-Nordeste, o) zona Norte-Oeste, as 

q_uais correspondem, respectivamente, às regiões de Campinas·, da .Alta 

Mogiana e da Alta Noroeste. 

Quadro 8.- Análise da variânoia em conjunto 

Fonte 
. 

Tratamentos 

de 

(T) 

variação 

-------- ·-------

Zonas (Z) ----------------------

Interação (T x Z) ---------------

Localidades dentro de zbnas ----

Inter. (Trat. X Loc. G' zonas)--

F.xper.dentro de localidades ----

Inter. (Trat. Exp. d' Loc.)---

Resíduo ------------------------

G.L. S.Q. Q.M.

: 
ª· 1.a55.492 231.936 

,. 

2 10.746.594 5 .373 .297 

16 2.a27.590 176.724 

3 7 .246 .184 2.415.395 

24 1.673.246 69.719 
' 

11 6.641.900 , 603 .809 

88 6.627.39.6 75.311 

: 24,048 

/_ 

F 

1,30 

223,44 

2,34 

100,44 

--

25,10 

3,13 

Na análise da variâ:ncia em a.Qttjunto (v�r quadro 8) considerou.;. 

se, por conseguinte 9 como fontes de variação, os tratamentos (T), zo-

*
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nas (z), interação de (T x Z), localidades dentro de zonas. (Loc_. d 1 zo

nas), interaçã.o de (T x toe. d 1 Zona), experimento dentro de localidades 

(F.xp. d 1 Lec.) e, finalmente, interação (T x Exp._ d 1 L-oc.) (7)(17),. 

Considerando como aleatórios (z), (L�c. d' Zona) e (Exp. d' Lo�.) 
\ \ 

êsses itens foram postos em provas em relação ao Resíduo. Este foi obi 

tido pela ponderação dos Resíduos individuais dos 17 ensaios dividido

pela soma dos graus de liberdade correspondentes. Os resultadds foram 

todos significativos, mostrando que houve grande diferença entre êsses 

itens. 

Na seleção de um êrro apropriado para julgar as diferenças de 

tratamentos foi tomado de início a interação (T x Exp. d' Loo.), que 

difere do Resíduo. Ela é o êrro apropriado para j.llgar tratamentos den

tro de localidades. Essa interação não diferiu da interação (T x Loo. 

d 1 Zona); dessa forma a interação (T x Exp. d 1 Loc.), serviu também 

para julgar Q efeito de tratamentos dentro de zonas • 

.A interação (T x Z) foi entretanto .significativa, em relação a. 

(T x Exp. d 1 Loc.). Dessa forma a interação (T x Z).ioi escolhida co

mo ê'.áo apropriado para p6r em prova o efeito geral de tratamentos do� 

17 ensaios. Fisse teste, contudo, n.ão foi significativo. Os tratamen

tos tenderam a se compensar por se terem comport�do diferentemente nas 

zonas consideradas 

O julgamento das variedades foi feito portanto, dentro de zonas 1 

com o respectivo êrro apropriado e com o teste de Tukey. 

Ensaios §.a� Central (Campinas) - .As produções médias de 4 

ensaios ins.talados nesta localidade (vêr quadro 9), mostram que a li

nhagem 1dogiana 411, quanto à produção, se colocou em primeiro lugar, 

�0strando eficiência no tratamenio de seleeão individual� Esta varie

dade diferiu estatisticamente da variedade .Aliança Prêta. O comporta

me:,1.to péssimo desta Última varieq.adé prende à sua alta suscetibilidade" 

à moléstia chamada queima do broto "Bud blight", que ocorre mais na re

gião de Campinas e sul do Estado de São Paulo • .As variedades .Araçatu

ba e Paraná Tardia 579, também apresentaram boas produções. 
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Qu:J.:lro .. .2.• - Prorluç,9'.o média de grãos de soja de 4 ensaios instalados em 

Campinas nos anos agrícolas de 1954/55 a 1957/58 

Linhagéns ou 
variedades 

Mógi�na 411 ---���----�--
Ar9: çatuba ;...;: _____ .:_�------
Paran,-Tardiâ 579 �--�-�

Pelicano--�·----��-----� 

Àbura "'-------�-----------

Mogiana -----------------

Aliança 505 -------------

Aliança-----------------

.Aliança Prêta -----------

Produção em kg/ha 

2.021 

1.828 

1.743 

1.720 

1.660 

1.505 

1.506 

1.444 
1.096 

Dif. mínima sign:hfic. {Tukey) 617 

Digno de nota nestes dados é o comportamento das variedades P.!, 

licano e .Abura, relativamente melhor nesta localidade. �liás, êste f,! 

to foi verificado nos trabalhos de Neme (40) e Gomes (55), pois a d,! 

f'erença de prodt1-ção de grãos entre estas variedades e outro grupo de 

variedades de porte robusto, como Mogiana, Aliança ou .Araçatuba, tem 

sido mínima nesta zona. 

Ensaios da .Alta Megiana (Ribeirgo Pr�to, Guaira, Orlândia) -

lfosta zo:q.a, as variedades .Abura e Pelicano já mostraram sua inferiori

dade qu&nto à produção de grãos, quando comparadas com aquêle grupo 

de variedades de porte robusto. O teste de Tukey, a�licado nesta aná

lise, mostrou que a variedade .Araçatuba é estat:i.sticamente. superio_r à. 

variedade .Apura (vêr quadro 10). 
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.Q...�adro 10.- Produção média de grãos de soja de 7 ensaios instaiados em 

Ribeirão Prê'to, Orlând,ia e Guaíra, nos anos agrícolas de 1955/56 a 

1957/58 

•.. 

Produção média em kg/ha 
Média Linhagens ou 

Variedades Ribeirão Prêto Orlgndia Guáira Geral 

55/56 a 57/58 56/57 e 57/58 55/56 a 57/58 
_____ ..,.._.,....._ _...... 

.Araçatuba ------- ii705 2.857 2.643 2.402 

Paraná Tardia 579 1·. 594 2.577 2.599 2�257 

Aliança --------- 1.429 2. 646 2.595 2.223 

.Aliança 505 ----- 1.405 2.646 2.522 2.191 

.Aliança Prêta --- 1 .. 684 2.583 2.260 2.176 
lTogiana ---------- 1.472 2 .425_ 2.481 2.126 

Wogiana 411 ----- 1 .393 2 .. 410 2.418 2.074 
Pelicano -------- 1.316 2.24a 2.500 2.021 

llbura ----------- 1.192 2.072 2.260 1.s41
,.: 

Diferença mínima significativa f,Tukey) · 437

.A variedade Aliança Prêta, já não 

tia da Queima do broQ;o, tem apresentado 

localidades • .As linhagens selecionadas 

sendo prejudicada pela moles

boa produção de grão, nestas 
... 

Aliança 505 e Mogiana 411 nao 

se mostraram nad& promissoras nesta zona, com exceção da variedade Pa

raná Tardia 579, �ue se colocou em segundo lugar. 

Ensaios -9& � iê:. .Alta Noroeste (F16rida Paulista e Mirandópo

lis) - .As variedades g_ue se comportaram muito irregularmente nesta zo

na, principalmente em virtude do 11 sta.nd" baixo apresentado pelas vari.§_ 

dades .Aliança Prêta e .Araçatuba no ensaio de Mirandópolis no ane agr,! 

cola de 1956/57. Digno de no:ta, nestes ensaios, é a superioridade d_as 

vdriedades do tipo de so.ja de porte robusto, embora a variedade .Alian

ça e a linhagem Mogiana 411, tivessem se portado como exceção. A efi,.. 

ciência da seleção individual não se notou nesta zona, a não ser_ a li

nhagem .Aliança 505, g_ue se colocou em primeir" lugar pela pr@duçãci mé

iia desta zona (vêr quadro 11)� 
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Q·q_a_g.ro 11. - Produção ·médi� de grãos de soja d.e 5 ensaios instalados eni 

Mirand6polis e Fl6rida Paulista, nos anos agríoolas de 1955/56 a. 

1957/58 

Linhagem ou 

Variedade 

Produção média em kg/ha 

Mirand6polis Flórida Paulista 

56/57 e 57/58 55/56 a 57/58 

Média 

Geral 

-·-,----------·1--------+----------1--------

.Aliança 505 ---------

.Araçatuha ------------

'.foJiana -----·--------

Aliança P�êta -------
P�raná Tardia 579 ---
Pelicano-------------

•.Iogiana 411 ---------

�iiança -------------
.Abura 

1.,992 

1 �389 

1.596 

1.372 

1.674 

1.535 

1.419 

1,356 

1 .. 095 

2-338
2.621

2 .409

2.628

2 .321

2.241
2.326

2.380

2.035

2.165 

2.005 

2�003 

2,000 

1,998 
1.,888 

1 .. s73 
1,868 

1,,565 

�-........... . -. .-.,-. ·�··- ,-........ �-...._ 

Diferença mínima signifioativa (Tukey) 552 
-

O teste de Tukey aplicado nesta análise separou a linhaeem .Ali 

nnça 505 como diferente da variedade .Abura. 

Mistura mecânica de· sementes - Relativamente a êsse resp"' i.to,ob 
...,.. 

servou-se g_ue a mistura. meoá:nioa de sementes de duas linhagens distin

tas Nova Granada. 388 e Paraná Tardia 579i a qual entrou em ooDpetição 

em todos os ensaios instalados no último ano agrícola, isto é� 1957/58 

( vSr quadro t;f-), mostrou tendência de conseguir maior produção de grão 

d.o que as mesmas linhagens semeadas separadamente, embora as suas di

ferenças não tivessem sido significativas estatisticamente" E�d,,:i:s ob

servações precisam ser ampliadas em outr8s ensaios antes de se cl.e9idir

sô'bre· a conveni&ncia de, em certos casos, realizar uma mistura ela se

nontes de aspecto semelhante e de linhagens diferentes.

4�2.5 - Comportamento de variedades Erecooes na 
região fil:11 -ª=.Q. Estado 

O interêsse que os triticultores vêm manifestando nesses Últi-

. .. -· ·-



- 32 -

nos anos para v�riedados �racoc0s da soja, a fim de su J�ec �rática a 

rotaç�o do soja 0 trigo no c0sno ano, fez coe quo fossam plaricjados e 

instalados n�s EstaçÕ0s Exporimontais de Tietê, Tatuí, Ca})80 Bonito o 

ainrla nuLia j_)ro:;;iric:dade pari;icuJ,1.r (Faz .. .mda Vitória) do s·r .. Osoar Au-

gusto de Cal::tarbo, cm Engenheiro Bacolar, alb'Uns cnm:i,;os do 11 illr)serva9ão 

ele Variedades Precoces". .Assir..1 foran escolhidas côroe de 20 v-a:cieda

des tidas cor:10 precocos o quo pudossor:i. satisfazer o :l.ntc:::·ôsso dos la

vr,1dores sulinos, élS g_uais · forcua · plantadas nà.qUGles • 1 Cm,1pos dü observ� 

ção 11 Gn 1956/57 o em 1957/58. 

As invostiJaç5us diri�id�s nosso sentido �ornitiran sGparar as 

v::.riedad•JS C N S, Yclnanclo, Parai:,-'Uaia, J.F,.r;. ,J5 o JJ.c��fJOD, c.oLlo as 

no lhorcs 1.Ja:r-1: cssn fii1alidadu. F.st:1s var:i.oda.dos, or.ibora elo. p:roJ.ução 

d.o grãos n-1'.o tmi to e levada, ap:í)Gs:,ntan, r0Sl)Gct ivan,.m-'t,;:.; 9 un cie lo de

120 dias (e N S o Jackson), 130 dias (J.E.g. 45) e 135 dias (Yolnando

G P:.:,rab,ua.ia) � o q_uo pornitJ realizar o :;_:ilano cl0 rotação s8ja x trigo,

dosojado.

J\s vc:.riodades �eforid<:l.s, on coml.içÕes adequadas do f.,J:rt:i.lidadc 

u do dpoca de plantio, Jodeu alcançar o lJOrte quo ;0ruit0 a colhoita

1::i::cfü1ica. Porér:i, já nns terras 11ão muito fórteis d,, ro6i2io sul do Es

t 1elo de, são Paulo, nmD. s0n:;;,ro aq1:i.o las v:1ri0daé:_es, sobr0-tuclo c1 C N S e. 

J�ckson (ost,is v1�iedad0s que possuun j� constituiç�o gon6tica tondcn

d.o 1::c1rr: l)Ort0 bn_ixo), alcànça11 o j_)Orto dosojado :para 0011:J.oita ;.::ocân;i.-

4 .3 - Estudos � l)O_pul�ç_Õ . ..,s_ bíl}rJcuy; 

D3 s6rio do 130 cruz��ontos roaliz2dos ou 1952/53, ori�inaran• 

so 37 s,::ir.::..::;ntos híbricLls provcmi-.:.mt . ..;s, r,0s:peor;iv 1i::1.-..,nto, u,s zc..,ér:.L1tos 

b. 
~ 

co,.: innço::;s d.a vari0dnd0s (v6r quadro 12). 
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Ç:-:-1. '.c1ro 12 - Conbinn.ç?to d0 cruzamentos realizados entre variedndes exis 

t�nt�s nn colcçffo 

1. /'.bura X La 41-1219 

2? e N s X Abura 

3. Mggiana X La 41-1219 

4. Lc� 41-1219 X Palm.etto 

5. 1,liança X Aliança Prêta 

6. Yc;lnando X Alian\ça Prôta 

7• e N s X La 41,a.1219 

8' IvI0gi 2.na X Acndian 

9. Lhuro. X Rio Gr:i.nde 

10. Ln 41-1219 X Alianç,& Prôta 

11. Mogiana X Lliança Prêta 

12. La 41-1219 X .::..linnçn 

13J Yclnnndo X Lcadian 

14. Mogicm:::t X N 46-2652 

15, Mogin.nn. X D 49-772. 

4 .. 3, 1 - Mt7:.nir:ulf.cção E:_(_;_ :e_opulaçÕcs híbridas/ 

TOü�s ns somantos híbridas foram semeadas om 10 de julho do 

2953, om v1sos colocados nn ustufn da Estd�io Experimental Central de 

C:s.mviru" s, :i•;m virtude dos dias curtos nessa época d:') anri � e, a fim de 

s .. podur ��r rn�ior dosun�olvirn�nto às plantas, foi empregada tamb6m 

ilUiün.r,.çc;) r1.rtificial; colocando-se lf.l..mpadas de 250 watts, numa área 

d� 5 por 10 metros, dispostas oquidistnntcmcnte, Foram dadas 17 ho

r···s dC; ilumirn,·;;no diirüt contínuo.; durante 3 mes0s, contados a partir 

d·· as plrnÜ[cS de soja atingiram um desen-

volvin�nto sntisfat6rio, fornm deixadas om condiç�cs normais do ilumi 

:L:-·,çi�on Tôcln.s r�s pln.1.1t,··u3 florG:"Jc8rnm bom e pT·oduziram grãos e ôstes 

fOi't,r:, colhidos um v�rin.s ép::ions 9 rlrmtn por planta. Em 10 do novem

bro a� 1953 foram plnntndns no campo, as semont�s de F2, uma linha

Coscrvou-sc, n c::importnmonto d[,S p:rogónies e ccifetuaram-su sele-
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ções de ]llantas, tanto dentro da progênie oomo entre as mesmas, basea,!! 

J.QJ-s,3 mais na resistência às m0léstias "pústula bacteriana" e 11quéima 

do broto" e algumas outras características agronômicas, tais como aca

mamento, altura e ciclo a.a planta. Selecionaram-se cêrca de 178 no

vas progênies no campo, que, após a. exame de suas· sementes no labora:t_& 

rij•, foram reduzidas a 156. Estas novas progênies foram semeadas no 

ca11po em 4 de novembro de 1954, cada um:a deias em linha separada. Ef.§t 

tuaram-se novas seleções, observand0. as mesmas características da sel:!, 

ção inicial e separaram-se 223 novas progênies. No ano agrícolá de 

1955/56 foram plantadas estas novas progênies e efetuaram-se novas se

l eções, baseando-nos não somente. naqueles fatôres oon�iderad0s nas pr1:, · 

meiras gerações, mas tai:hbém na hi3mogeneidade e, em parte,, na produtiv1:_ 

dade de grãos de cada progênie, Obtiveram-se, assim, 243 progênies 

neste ano agrícola. Em 20 de novembre de 1956 procedeu-se ao plantio 

das 243 prog&nies selecionadas no ano anterior e efetuou-se. rigo±oso 

estudo sôbre o comportament(i) de cada uma, principalmente quanto à hom..2: 

zigosic.lade. .As linhas que tiveram melhor comportamento sE'b todos os. 
aspectos e apresentaram uniformidade, foram colhidas separadamente, lá, 

nha por linha, isto é, as sementes de plantas da mesma linha foram mi1, 

turadas. Desta forma, separaram-se 86 linhagens neste ano agrícola de 

1956/57, as quais, após estudos mais detalhados no labora1óriot prino_! 

palr.nnte s6bre qualidade da semente, foram reduzidos a 51 linhagens1,. 

Durante o desenvolvimento do estuda destas populaç3es híbridas, veri

i'icou-se que as linhag.ens selecionadas foram tôdas oriundas dos cruza .. 

uont�s que entraram em combinação .Aliança Pr§ta x Yelnando e .Aliança 

Pr&ta x Pelicane, pois, 1tmtras combinações de cruzamentos nãô ofereciam 
. . 

oportunidade de selecionar o tipo de soja comercial deseja.d�. Sabe-se· 

que a variedade .Aliança Pr§ta é suscetível à moléstia de "Bud blight", 

.LJoréra ela é .resistente à. moléstia de pústula bacteriana. Por outro ,l!!_ 

do, ·a variedade Yelnando é resistente à deiscência das vagens e a •Va

riedade Pelicano apresenta relativa resistência ao ataque de nematóide 

d-1s galhas 9 .�elOiqogyne _javanica. Essas três variedades apresentam

Jorcentagem de 6leo relativamente alta 9 sobretudo a variedade Aliança

P·r·êta, g_ue contém cªrca de 21,5% de óleo nas suas se.mentes (33) •. As ..

sim sendo, procurou-se conservar nas populaç5es híbridas os caracte

rísticos desejáveis dos pais, eliminando os indesejáveis.

4.3.2 - Caracterização e ensaio de comEetição de linhagens 

No ano agrícola de 1957/58 foi planejado um ensaio. de competi-
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_Q,;1�0-r;:i .13. - Características de novas linhagens selec:i'.onadas por_processo de hi

bridaç�o e estudo de populaç5es híbridas 

-·�---

Li,1 ha-
g,· ):.is 

L-1 
L··· l 
1--1 
L··l 
T,-J 

117 
�59 
267 
268 
:-S 01 

.3] 2 L�·J 
T, ·· l. 
L··l 
1-1 
L·--1 

L-J 
L '-2 
t-2 
T,- � 
T, •• ;_: 

L-2 
L-'2 
L-':! 
I-�� 
T • :2 

T ... '_: 

J., ,. '. 

I-·2 
-r,,-2 

:r.-,.: 

.,r t') 
.\. -._ 

T ,., 
_..J-•-

J, ... "2 
T - � 
r,--2 

],····'..: 

1. . :· 
; .... �-

T .. � 

T.- '� 

T.--2 
L·-2 
J,. --� 
T,. '.� 

T --2 
I, ... 2 

316 
362 
'.;;54 
556 

776 
005 
006 
()10 
c:14 

c16 
021 
023 
(127 
c.·1c� 9

C;i4 
039 
(l'].2 
(),t3
o �5

01,6 
053 
U61 
C65 
(' .. ,,, ' .!b 

(30 
,,·,30
C:)8 

1 •~)1 
1 71 

172 
1 73 
:c,1 
�:D5 
252 
!G7

, 

p 

Diâme- .A 1 tura 
tro do da 
caule planta 

.mm. .Qm 

6,2 70 
7,1 100 
7,5 100 
8,2 90 
7d 90 

7,6 110 
7,7 100 
7,3 95 
8,3 110 
8,2 110 

7,3 80 
6,8 130 
6,8 100 
,8 9 3 100 
8,3 110 

7,0 110 
7,1 100 
7,2 100 
7,9 110 
7,6 110 

7,3 110 
8,3 100 
7,5 100 
8,1 95 
8,3 100 

7,9 95 
7,5 120 
8,3 110 
7,5 110 
798 110 

7,2 120 
7,3 100 
7,3 120 
6,6 120 
6,9 90 

6,7 $0 
7,3 75 
7,3 100 
6,8 110 
à,3 110 
7,3 100 

(}') JGL)vacão g 
• •  • •-•-•�••->H-,�•--~ (1 y m = 

(2) r =

(3) a =

1 a n t a • 

.Altura 
da 1ª Ciclo 
inser-

ç,ao 

g dias 
-

15 120 
22 160 
20 160 
25 160 
20 160 

20 160 
25 160 
25 160 
25 155 
25 155 

20 150 
25 155 

. 20 150 
25 150 
22 155 

23 160 
25 160 
25 150 
23 160 
22 150 

23 170 
23 155 
�o 160 
20 160 
25 165 

20 160 
25 150 
20 156 
20 160 
22 160 

22 155 
20 156 
20 160 
22 160 
17 120 

17 125 
20 120 
20 150 
25 150 
25 150 
20 160 

marrom; b = 

roxa b = 

amarela 

Flor Vagem Sementes 

.Acama- Gôr da Deis- Peso de .·Casca 

mento pubes- Côr c�ncia Côr 100 rach&
c§ncia sementes ·das

(1) . (2) (3) 
;pontos 12ontos fi � 

1 m ;r 1 a 22,5 o 

1 · 11 it 1 li 25,0 o 

1 li li 1 l:t 23,0 o 

1 li li l H 25;5 o 

1 ti t't l 
li 22,0 o 

1 " li 1 li 21.,.0 ·o

1 li/ ti 1 li 22,5 o 

1 li ti 1 it 25 ,o. o

1 b b l 
ti 22,5 0;5 

l 1-1 li 1 li 20,5 0,1 

1 li tt l li 22,5 o 

1 m lt l 11 17,0 o , 

1 11 11 1 ti 16 j5 o

1 li r 1 li 22�5 o

l n tt 1 li 20,5 o

1 b b 1 li 22 ,5 o 

1 m r 1 ti 24,0 o 

1 u li 1 " 22·,o o· 

1 li li 1 lt 2410 o 

1 ti ti 1 li 22,5 o·

l � o b 1 li 23,0 o 

1: li 
r l 

n 2315 o 

1 li b 1 IJ. 25�5 o 

1 H 
r 1 li 24,5 o 

1 li li 1 li 25,0 o 

1 li li 1 n 25,5 o 

l b b 1 li 20,5 o 1· 

1 li li 1 li 20,5 o 

1 li li 1 ,., 22,0 o 

l li ti 1 H 23,0 o 

.l. iil r 1 11 22,5 o ,. 

l ll li 1 
'Jt 23,0 o 

l 11 11 1 li 22,5 o' 

1 ·11 H 1 ll 20,5 o 

1 " li 1 H 20�5 -o

1 H li 1 11 20,0 0,3 
1 

li li 1 ti 21,0 o 

1 11 li l li 24,0 o 

1 11 " 1 ti 2410 o 

1 ·11 li 1 " 43 ,5· .Q' 
1 11 li 1 li 24_,o o 

-·· 

branca 

branca 



Qu
a

dr
o

 1
4

,-
Pr

o
du

;3
as

 
�

�Q
ia

s 
de

 
gr

�
oG

 
d

e
 s

o
;a

 
eQ

 
�u

il
o

g
ra

ma
s 

po
r 

ch
oc

ta
ro

, 
o

b
t

id
ã

s 
no

 
e�

s
a

io
 d

e 
c�

;1
pe

ti
ç�

o
 

de
-

l
:in

n
B.f:

Gn
s,

 
in

st
a

la
do

 
na

 
3

st
aç

ão
 _ 

Ex
p

er
i,

•;,
➔
nt

1c
l

. 
Ce

n
tr

o..
l

 
ele

 
Ca

:c:::o
in

a
s 

n::>
 

a
no

 
r:g

rí
co

la
 

de
 

19
57

 /
5

8 
-
-

---
--T

 --
-

T
i

 
-.,...

 
--

�-
J

.
J
 •

•
 u

h
c1g

em
 

.. u
 

,.,. 
t 

. 
d 

, 
�r

uz
am

e
n 

o
s 

v
.c:r

i:e
 

aa
e 

1-
-1

26
�-

�
�=

:·
r

U
ia

nç
a

 
P;

êt
a

 
x 

.;
�l

n2
.!1.

do
 

1-
2

2
87

 -
--

--
1A

l
ia

nç
e

 
Pr

ô
ta

 x
 

Pe
l

ic
a

no
 

1-
20

43
 

--
-

--
Al

in
nç

a
 

Pr
ê

tn
 

x 
Ye

l
na

nd
o

L-
2

98
 

--
-

--
Ab

ur
r1. 

x 
N

o
g

ia
no..

 
A

rn
çn

t
ub

a
 

--
--

--
---

-
-

--
--

·-
-·

-·
--

·--
--

--
·--

-
1-

2
04

6 
--

--
·-

Al
ia

nç
a

 
Pr

ê
t

a
 x

 
Ye

l
na

nd
o

1-
20

2
9 

--
-

--
A

l
ia

nç
a

 
Pr

ô
tn

 
x 

Ye
l

na
nd

o
1-

2
04

2 
--

-
--

Al
ia

nç
a

 
Pr

ê
ta

 x
 

Ye
l

na
nd

o
1-

17
76

 
--

--
-

Al
ia

nç
a

 P
rê

tn
 

x 
Ye

ln
a

nd
o

Pe
l

ic
a

no
 -

--
--

-
--

-
-

--
-

--
-

--
--

--
--

--
-

1-
1

5
5

6 
--

-
--

Mo
g

ia
na

 x
 

Al
ia

nç
a

 
Pr

ê
ta

 
1-

20
06

 
-

---
--

Ye
l

na
nd

o 
x 

A
l

ia
nç

a
 

Pr
ê

ta
1-

22
5

2 
--

-
--

Al
ia

nç
a

 
Pr

ô
ta

 x
 

Pe
l

ic
a

no
1-

21
72

 
--

-
--

�l
ia

nç
a

 
Pr

ê
ta

 
x 

Pe
l

ic
a

no
1-

21
71

 
--

·-
-

-
Al

ia
nç

a
 

Pr
ô

ta
 x

 
Pe

l
ic

a
no

1-
-3

26
 

--
--

-
Pe

l
ic

a
no

 x
 

D 
49

-
7

7
2

 
1-

12
59

 
--

-
-

-
Ll

i�
nç

a
 

P�
ô

ta
 x

 
Ye

l
na

nd
o

 
1-

3
11

 
--

--
-

Ab
ur

a
 x

 
I\/r

.)g
::t.n

na
 

1-
-2

47
 

--
--

-
Ab

ur
a 

x
 

M�
g

ia
no

. 
Mo

g
io

.n
a

 -
--

-

Pr
o

du
ce

o
 

de
 -

g
r�

o
s 

�m
 k

g/
h

a

27
7

ó 
2

77
6

27
09

26
23

2
62

3-
25

66
2

53
3

2
50

9
2

48
9

2
46

6

2
45

6
2

44
3

2
40

9
2

39
9

2
38

9
2

37
6

23
76

23
66

23
23

23
23

L
in

h
n

ge
m

 o
u

va
ri

e
da

de
. 

L-
20

66
 

--
-

-·


L
-2

85
 

--
--


L-

20
05

 
--

--


Pe
l

ic
,

22
0 

-

Cr
uz

 o
.m

e
nt

 o
s 

Al
ia

nç
a

 P
r

ê
t

a
 x

 
Ye

l
na

nd
o

A
bu

r
 a

 x
 

lVI
og

i a
na

 
Y

e
l

na
nd

o
 

x 
A

l
io

.n
ça

 P
rê

ta
 

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

L-
20

45
 

--
--

-
Al

in
nç

a
 P

rê
ta

 x
 

Yo
l

nn
nC

o
L

-2
20

1 
--

-
--

A
l

i�
nç

a
 P

r
ê

ta
 x

 
Pe

l
ic

a
no

L-
36

2 
-

-
-

-
-

Ab
ur

a
 x

 M
og

ié!
.n

a
 

L-
20

14
 

--
--

-
Ye

l
na

nd
o

 
x 

Al
ia

nç
a

 
Pr

ê
ta

L-
20

16
 

--
--

-
Ye

l
naa

do
 

x 
A

l
ia

nç
a 

Pr
ê

tn
L-

20
61

 
--

--
-

Al
ia

nç
a

 
P

r
ô

ta
 x

 
Ye

l
na

nd
o

L-
2

75
 

L-
2

06
5

L-
2

2
05

L-
10

17
L-

13
01

L-
12

67
1-

13
6

2
L-

20
34

L-
2

08
0

L-
20

98

-
-

-
-

-
A

bu
ra

 x
 

lVI
o

g
ia

na
 

--
--

-
Al

ia
nç

a
 P

r
ê

ta
 x

 
Ye

l
na

nd
o

 
--

--
-

Al
ia

nç
a

 P
r

ê
t

a
 x

 
Pe

l
ic

a
rr.o

 •· 
--

--
-

Mo
g

ia
na

 x
 

Pe
l

ic
2..

no
 

--
--

-
Al

ia
nç

a
 P

r
ê

ta
 x

 
Ye

l
na

nd
n 

--
--

-
Al

ia
nç

a
 P

r
ê

ta
 x

 
Ye

l
na

nd
o

 
--

--
-

Al
ia

nç
a

 P
r

ê
ta

 x
 

Ye
l

na
nQ

o
 

--
--

-
Al

ia
nç

a
 P

r
ê

ta
 x

 
Ye

l
na

nd
o

 
--

--
-

Al
ia

nç
a

 P
r

ê
ta

 x
 

Ye
l

na
nd

o 
-

-
-

-
-

Al
ia

nç
a

 P
r

ê
ta

 x
 

Ye
l

nn
nd

o 

.t';r;
o

ct u
ça

o 
ct ;··'· 

g
ra

o
s 

e
m 

kg
 h

a

20
33

 
20

23
 

20
09

19
89

19
66

19
09

 
18

89
18

89
18

43
1

83
3

1
7

99
17

66
1

7
56

17
23

17
23

17
09

17
09

16
89

16
89

16
66

�
 

\/
 

0--- 1 

1-
13

12
 

�--
--

-
1 A

l
ia

nç
a

 P
r

ê
tn

 
x 

Ye
l

na
nc

to
Al

o
Pr

ô
t�

 
--

-
1-

15
54

 -
--

--
,Mo

g
ic

na
 x

 
A

l
in

nç
a

 
Pr

ê
ta

 
1-

11
1

7 
--

-
--

Al
ia

nç
a

 
Pr

ê
tn

 
x 

Pn
lm

et
to

Yu
l

na
nd

o
 

--
-

1-
20

23
 

--
-

--
1-

76
8 

1-
2

05
3

Al
in

nç
a

 
Pr

&
tn

 x
 

Pn
l

me
tt

�
Pe

l
ic

n
no

 
x 

Mo
g

in
na

 
iA

l
ia

nç
a

 P
rê

ta
 

x 
Yc

l
na

nd
o

 

22
66

22
23

21
66

2
10

9
2

09
9

2
07

6
2

03
3

2
03

3

L-
2

17
3

L-
2

01
0

L-
2

03
9

L-
2

08
6

L-
13

16
L-

20
27

L-
21

01
L-

20
21

Al
ia

nç
a

 P
r

ê
ta

 x
 

Pe
l

ic
a

no
Ye

l
na

nd
o

 x
 

A
l

ia
nç

a
 P

rê
ta

Al
ia

nç
a

 P
r

ê
t

a 
x 

Ye
l

na
nd

o
Al

ia
nç

a
 

P
r

ê
t

a
 x

 
Ye

l
na

nd
o

Al
ia

nç
a

 
P

r
ê

ta
 x

 
Ye

l
na

nd
o

Ye
l

na
nd

o
 

x 
A

l
ia

nç
a

 
Pr

ê
ta

Al
ia

nç
a

 P
r

ô
tQ

 x
 

Pe
l

ic
a

n�
Ye

l
na

nd
.;) 

x 
J�

l
ia

nç
a

 P
rô

tR

16
66

16
09

15
89

15
76

15
56

15
23

·1
47

6
1

35
6

\ r� 
j 

-

-
-

�
-

-
-

-
:--

--
--
-

---
-·
--

-
-

,•
 

-
.· 

t
--:1

·
D

if
cr

e
nç

A
 m

í
ni

m
a

 s
ig

ni
fi

c
at

iv
a

 
(D

un
ca

n)
 

li
 

I
I 

li
 

( 
t

o
) 

Co
e

f
ic

ie
nt

e
 

d
e

 y
a

r
ia

çã
o

 d
o

 
e

ns
a

io
 

--
-4

53
 

-
-
-
4
0
3
 

--
-

11
,

4%
 



., 1 

çZlo d0stas 51 linhagens, aoresoidas de 5 variedades comerciais atual

mente em cultivo. O ensaio obedeceu a� delineamento de n1attioe" re

-tangular de 7 x 8. .Algumas características agronômicas dessas novas 

linhagens forar.i estudadas durant� a execução do ensaio, e os dado� ol1, 

tidos permitiram elaborar o g_uadro 13. 

Fosse quadro mostra g_ue as n�vas linhagens, pràticamente não 

o.pr•.:)Sentam rachadura na· casca da semente, nem tampouco grossura do 

caule excessivaj característicos que foram observados com maior aten

ção na seleção das progênies • .  Outros característicos como resistgn

cia ao atag_ue ,fte hematóide das galhas, também observado, porém não 

foi mencionado no g_uad:to 13, porg_ue exigiam.estudos mais acurados. 

As produções médias obtidas no ensaio de competição de linha� 

gens, constam do quadro 14. .A análise estatística feita por lattice, 

mestrou que o êrro entre os blocos foi bem naior ªº g_ue o êrro deri

tro do bloco, e não ·ofereceu·nenhuma eficiência na sua análise. As

sim i f�i analisad� novamente o ensaio seguindo o delineamento em blo

cos ao acaso e foram apl'icados os testes de i, e de Duncan (31)(7) 

scmd0 considere.da no primeiro teste, a priori, a variedade Mogiana ,.

ce-mo testemunha. 

Os dados mostram que, relativamente à produção de grãos, as 

linhagens 1268, 2287 e 2043, foram estatisticamente superiores às Vf! 

riedades que entrara'm no cruzamento inicial 9 apresentando também_ pr.2.,

dução su1Jerior à variedade Mogiana, usada como testemunha� 

Relativamente .a0 tipo de soja precoce adequado para o plano, 

de rotação seja x trige, foJ'am separadas as linhagens 1117; 2171, 

2172 e 2173, como as mais promissoras. 

4. 4 - � de óleo � de_ proteína nas sele_ç_g_es, realizadas ,

A composiçio química da semente é um dos requisitos que a in

d�stria de 6leo leva em consideraçi� quando ie trabalha oom grio de 

soja, a fim de se obter maior rendimento industrial econ6micQ. Assim, 

o teor de óleo e de proteína de senentes, embora nã� seja de interÉls

se direto para o lavrador, constitui uma g_ualidade da variedade e foi
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m.1 1los objetos do estudo no presente trabalho de melhoramento. 

Foram reaJ.izadas no laboratório da Seção de Oleaginosas e no 

Laboratório de resquisas de Elementos Minerais em Plantas do Iriltitu 
.-

to ..A:::;ronôr,1ü1,o ,:.e Campinas, respectivamente as análises de óleo e de 

:prcteína das Jenentes de novas linhagens obtidas por seleção, apenas

do ensaio plr;ntado em Gampinas. Em virtude da dificuldade ele efetuar 

análise quírüca com grande núineró de amostras, analisou-se apenas a

qur.,las linhagens coo:sideradas mais pronissoras sv.b o ponto de via�a 

agren6mico. 

Quadro 15,• - Percentagem de. óleo e de proteinas de nova vartedade in
troduzida e de novas linhagens obtidas por seleç�o 

Linhagens ou Variedades 

•.A raça tuba --------·--------------------

Mogiana 411 --------------------------

AliGnça 505 ---�---------------------

Paraná Tardia 579 ------�-------------

L-1268

1-2287

L-2043

L-2046

L-2029

L-2042

L-1776

1-1556

TJ-2006

L-2252

L-2172

1-2171

L-1259

1··1312

L-1554

L-1117

-----------------------------
·' 

------------------------------
-----------------�--------�---

1Ioghna (testemunha) 

fioura · (testemunha) 

ôleo 

�ro 

18�9 

18,4 

19;0 

20,0 

20,8 

i. 7, 8

20,5 

18;5 

18,9 

19,3 
21 9 1' 

20 ;- l 

2.c,3

21:3

ld,5
1 ;:., '7 

O'] I 

18 1 8 

18,2 

19:-:5 

20,.3 

1. 8 ; l

17 :t2 

-----·--··--· 

... ,,,, ·'' ··•- '" 

Proteína 

% 

43 ,5 

42,3 
t�.J ,1 

42,9 
38,5. 

431� 

39,5 

39f7 
40:Pl 

40,3 
38 tl 
·�
9 6 5. t 

40,1 

37,8 
41,2 

39,8 

37,5 

43,5 
40i6 

4199 

39,8 

4493 
. .,,.,,.., .... �-·�-·--.. ..,... ·�·-·



- )7 -

.... Sabe-se que a composição química de sementes. de soja é influen-

ciada em parte pela fertilidade do solo e pela época de pl�ntio (68). 

Assim, os áados des�es componentes podem variar dentro de cert6 limi-

te, conforme a amostragem. Mediante os resultados apresentados no 

quadro 15, pode-se aquilatar a riqueza relativa a esses componentes 

químicos, nas novas linhagens, comparativamente à das variedades Mo

giana e .Abura, g_ue entraram como testemunhas nesta série de análises. 

As análises mostraram, de maneira geral, a ocorrência de_ cor�� 

lação negativa entre os dois compo:qentes das sementes das linhagens 

se leciônadas, isto é, uma linhagem ',quando � rica em óleo, já é rela

titamente pobre em proteína e vice-versa. 

O estudo revelou ainda g_ue não·houve progresso significativo 

com relação à composição química das sementes de novas linhagens. Em

bora a seleção nesse particular tenha sido passiva, contudo as porca!! 

tagens acusadas na análise estão dentro do padrão exigido.-

5 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A nová variedade .Araçatuba introduzida em Campinas em 1953/54, 

mostrou elevada produção de grão em tôdas as localidades onde foram

instalados os ensaios. Por outro �ado, o trabalho de seleção indi-

vidual de plantas a partir de variedades 9 e o posterior estudo de 

suas progênies e de linhagens, veio trazer pequena melhoria em rela

ção às variedades originárias, não só em característicos agronômicos 
/ \ ' ,-,J 

considerados, como também na produtividade de graos. Contudo a li-

nhagem Mogiana 411, na zona de Campinas, Aliança 505 na zona da . .Alta 

Noroeste e ·finalmente a Paraná Tardia 579, em todas as zonas, mostr!:_ 

ram npreoiáveis elevações da produção de grãos em relação à variedade 

Mogiana, considerada a mais produtiva até então, razão pela g_ual as 

sementes destas variedades já estão sendo multiplicadas em campos de 
, , 

cooperação da Secretaria da .Agricultura do Estado de São Paulo. 

Todos os ensaios regionais de compaiição de variedades até a

gora realizados no Estado de São Paulo, vieram mostrar que as variada 
~

des de sementes graúdas, caule grosso, e porte robusto sao, no geralt 

mais produtivas. Este grupo é constituído pelas variedades Mogiana·, 



.Aliança, Jiraçatuba e Paraná Tardia, beih como as seleções derivadas des 

G3s mesmas variedades •. 

t preciso mencionar que no decorrer d&sses estudos verificou-se 

q_u.:i a ic'léia do tipo de soja ideal para o Estado de são Paulo, - mesmo 

para fins industriais, pode variar em certos pormenores conforme o 

sistema •e práticas culturais adotados por circunstâncias econômicas ou 

trndic.ionais de cada zona, embora a condição fundFJ,mental seja a máxima 

produtividade em grãos. Assim, na região da .Alta Mogiana, onde preva

lecem as culturas mecanizadas, os lavradores preferem º. tipo de soja 

que, além de ser produtivo em grãos, apresente condições exigidas pe

la colheita mecãnica, tais como,·porte alto, caule não excessivamente 

grosso, resistência ao acam�mento da planta e deiscência da$ vagens • 

.As varLidades acima oi tadas, além de não satisfazerem algumas dessas 

oxig&ncias da colheita mec�nica, freqüentementa podam apresentar 

11 stancl. 11 mui to baixo P nas lavouras comerciais extensíveis 9 ocasionando 

menor rendimento de grão por unidade de área que outras variea.ades, 

como Palicano ou a própria Abura. 

Consideranio-se a regiio da Alta Noroeste 9 outra grande zona, 

produtora de soja, verifica-se que essas características não têm · a. 

m,:,sma import§ncia, uma vez g_ue lá o solo é arenoso 9 obtém--se 11 st-and11 

re lativ.9,mente bom 9 e o sistema de colhei ta é semi-meonnizad.o, isto é, 

o corte é feito manualmente e a debulha nas trilhadeü�as. Assim as

variedE:ides Mogiana, .Aliança e .Araçatuba 9 que são ·bastante produtiv!=l,S

t:,m grãos 1 embora sejam de e.aula robusto e produz,.im sementu3 grandes,

s�o preferidas para essa zona. 

Na regiio Sul do Estado, onde vem se desenvolvendo o cultivo 

do trigo, muitos lavradores estão interessados no plantio de soja no 

v.)rão e de trigo no inverno, o que veio aumentar o iD.tr0rêsse pelas v� 

riedades precoces de soja. Assim, para essa zona, o tipo ideal de so 

j� seria uma variedade de alta· produ�ividade, ciclo de cGrca de 120 

cli.1.s e, além do mais, com porte e a l turn rle in.serçâo d.as primeiras V.§,_

�ens g_ua p0rmitam a colheita mecânica.

Buscou-se a solução do pro�lern.a no processo de :rrualhorE,ment o por 

hioridação e no estudo de popula�-Ões híbridas, kl,gumas, lini1a.gens produ· 

tivas e. dotadas de caraoterí�ticas agronômicas d.esej3.das por lavrado

res que querem cultivar mecânicamente e outras linha.gl.êurn aos q_l10 querem 

3f'etuar rotação soja :x trigo no mesmo ano agrí.cola j':Í forara. is o 1adas. 
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Contudo, essa seleção de linhagens promissoras foi baseada apenas em ª!! 

t;ud.os feitos em Campinas, g_ue irá exigir posteriores· ensaios regionais. 

6 - RESUMO E CONCLUSÕES 

li soja é uma planta bem antiga da China oriental, porém ela 

meçou a ser_conhacida e explorada polos países do ocidente sàmente a 

p9rtir do século XVII e desde entio vem adquirindo crescente importan� 

eia econômica. 

No Brasilt especialmente nos Estados do Rio Grande do Sul e São 

Paulo, a soja tem despertado nestes últimos anos particular ·1ntetêsse 

dos lavri,dores e industriais o g_ue levou. a Secretaria da .Agricultura 

do Estado de Sio Paulo a intensificar os trabalhos de pesquisa com es

t� planta, em nosso meio. 

Em 1951, no Instituto .Agron6mico de Campwas, s.ob a orientação 

do Prof. L,F.Williams 9 iniciou-se um projeto de trabalho de melhoramen 

to de variedádes de soja no Estado� posteriormente continuado pelo Ser-, 
. ) 

viço de Expansão da Soja. · lste projeto de trabalho constou de: a) de-

ter:mínaç:fo da taxa de cruzamento natural, b) caracterização de varie

dades existentes na coleção; e) introdução de novas variedades; d) s.2, 

leçio individual e estudo de prog8nies; e e) execução de hibrida�io 

entre variedades adaptadas e estudos de popul�ç�es híbridas. 

O presente trabalho refere-se a alguns resultados obtidos no de

aanvolvimanto deste projeto e concluiu-se o seguintei 

1 • .A_ taxa d,e cruzamento natural t determinada em Campinas na va

:riedade libura, foi de cêrca de 1, Of�í 

2. li nova variedade .Araçatuba, mostrou elevada produção de grãos

en t6das as localidades onde foi experimentada, isto�, em Campinas, 

Ribeirão Prêto, Orl�ndia, Guaíra, Mirand6polis e Fl6rida Paulista; 

3 • .As linhagens selecionadas, Paraná_Tardia 579, Mogiana 411 e 

.IHiança 505, mostraram ligeira melhoria nos caract,jrísticos agronemicos 

ar.1 relação à variedade Mogiana consicterada cono testemunha; ql.:!.anto à 

produção de grãos, também as li_nhagens Mogiana 411 e li liança 505, res

p0ctiva:nente nas .zonas de Campinas e de lil ta Uor'?este, nostraram sensí



-1, 

vol superioridade em relação à variedade Mogiana, considerada a mais 

:;:,.2olutiva até e11tão, embora as diferenças não sejam estatisticame:nte 

signif'ic�tivas; a linhagem Paraná Tardia 579 teve boas produções em t,2 

das as zonas, particularmente em Alta Mogiana; 

4. A mistura mecânica de sementes de duas linhagens distintas,

Nova Gra,1a.da 388 e Paraná. Tardia 579, mostrou tenclélncia de fornecer 

maior p:rodução de grãos em relaçã'o às mesmas linhagens semeadas se:pâra� 

damente; 

5. Rela tivament ,.: à resistSncia ao atag_ue de nemat ó ide das · galhas,

as novas linhagens selecionadas Mogiana 411, Aliança 505, acusi;i.ram re

sistência ligeiramente maior que as var.iedades que lhe deram origem po

rém foram ainda bem mais suscetíveis do que as �ari'�dades resistentes 

como Palmetto- e Pelicano 220, estudadas anterio:rment e. Uma ·nova progê

nie resistente ao nematóide das galhas foi selscionada, L 298-1 a g_ual 

veu sendo estudada quanto à produção. 

6. No decorrer desses trabalhos,w observou-se que na zona da Alta

Mogiana e no ·sul do Estado, onde está difundida· à mecanização da cul tu

ra,' o tipo de soja pref'erida j_:)e los lavradores é a de caule não excessi-. 

vnnente grosso e grão não muito grande, embora a condição fundamantal 

soja de 11áxima produção de grãos, resistência à. moléstias, ao acamamen

to e à deiscência das vagens; 

7, Trabalhos de hibridação e estudo de populações híbridas fei

tos em Campinas pcrmi tiram separar algum.as linhageni;l cot10 1-1268, ·L-2287 

e L-2043 qm� podem satisfazer a ex,igência dos lavradores que querem co

lhGr ioja mecânicamente, bem como outras linhagens precoces, L-1117 e 

L-2171 destinadas a permitir o cultivo de soja e trigo num mesmo ano

agrícola;

8. O estudo de populações híbridas mostrou que entre diversos

cruzamentos re.alizados, apenas certas conbinações de variedades como

Aliança Pr&ta x Yelnando e Aliança Prêta x La 41-1219, têm revelado' Pº.ê.. 

sibilidade de fornecer linhagens promissoras, dentro dos característi

cos desejáveis, descrita no presente trabalhei 

9. Relatj_v<lmente ao teor de 61eo e de proteína nas novas linha..:

g,.rns selecionadas não houve progresso significativo a nao ser em algu

r:ms que tiveram, comparativamente aos pais, um certo aumento de porc�n

t�gem de 61eo, porém diminuição de porcentagem de proteína: Este fato 

□ostra necessidade de se intensificar o estudo ness� particular.
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SUMMARY 

Soybean cultivation ín Brazil is being developed mostlt,in the

Southern states of Rio Grande do Sul and Sio Paulo. In S·ão Paulo. 

3oybean broeding work was started in 1951 at the Instituto .Agronom.ioo,

Ca�tpinas, under the supervision of L.F.Williams and late.r continued 

by the Serviço de •Expansão da Soja. The following points were 

invoatigated: (a) rate of cross pollination in-the field; 

(b) identification of varieties ih collection; (e) introduction of

n:i;v variGt:j_es from other soybean growing areas; (d) individual

selcction and progeny tests; (e) hybridization and study of hybrid.

to�ulatioh�. Some of the resrtlts obtained so far are as follows;

b The rate of cross pollination, studied with the var:tety 

1�bura, was found to be about 1% in the i3.t-ea of Campinas. 

2. When compared with the variety Mogiana as a oheck the new

varióty .Araçatuba and the lines, Paraná Tardia 579, Mogia:na 411, artd 

Aliança 505 showed some inprovement in such charabters as disease and 

ne1�1atod.e resj.stance, resistance to shattering, seed quality, and oil

and protein seed content. 

3. The selected lines (Mogiana 411, .Aliança· 505 and Paraná

Tardia 579) ·yiGlded better than the check Mogiana·acoording to the 

localities where they were tested. 

4. The use of mechanically mixed seed of two' lines, Nova Gra

nada 388 and Paraná Tardia 579 with sinilar seed types gave 

comparatively higher yield than the, :two lines planted separately. 

5. It was noticed in areas where soybean cu•ltiyation is done

nostly wi th machines that the farmers prefer varieties that d·o not 

h:3.ve a thick stem, although high yiold is. the primary requirement, 

followed by resistance to disease, to lodgirig and to shattering. 

6. Selections made in hybrid populations permitted the isolation

of lines (L-1268,·L-2287,and L-2043) that fulfill the,farme�•s 

requirements as to being sui tab.le, to machine harvesting and being gooà 

yielders; the method also permitted the selection of early lines 

(L-1117 and. L-2171) what placed the soybean crop in· the position· ,to. 

be used as a rotation for wheat in the sarne year. 

7. The study of the hybrid populations indicated that the crosses

Ali�nça Preta x Yelnando and .Aliança Preta x La 41-1219 have furnished 

the most prom�ssing lines. 
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